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4 Babbado —A pre-HSo barométrica, a 
0®, fol do 61W.44 mm., As 7 horaa da raaah*. e 
do C9Í.0& mm., *s2hcras da tardo 

A temperatura maxima fût do 21°, e a mini 
aia, da <0°, 

Vonto predominante, N 
Chuva, o as 24 horas, 2.7 mm., \ 
Tempo goral, encoberto. 

OS SETE DIAS 
SUMMARiO: A diacuiaão daverba secreta 

0 encerramento do Congresso paulista e a 
vnlaçio do orçamento. A reunião poiitioy 
om Minas. A nurcha para Canudos 
C o i n c i d i u , n o C o n g r e s s o f e -

dera l e n o e s t a d u a l , a d i s c u s -
são d a ve rba s e c r e t a d a pol ic ia , 
po r c a u s a d o p e d i d o d e c r e d i -
to fe i to pelos d o u s g o v e r n o s . 

U m d e p u t a d o f e d e r a l , a m i g o 
d a e s t a t í s t i c a e d o s a l g a r i s m o s , 
t eve a c u r i o s i d a d e da fazer a 
c o n t a d e q u a n t o hav ia c u s t a d o , 
mo C o n g r e s s o f e d e r a l , só a 1" 
d i s c u s s ã o do c r e d i t o d e 9 0 c o n -
t o s p a r a a v e r b a s e c r e t a , c o n -
f o r m e a o p e d i d o d o g o v e r n o : 
a c h o u u m r e s u l t a d o d e 54 c o n -
tote! I s t o só n a p r i m e i r a d i s -
c u s s ã o . I m a g i n e m - s e ago ra a 

e a 3° e o s i n t e r s t í c i o s e t c . , 
e t e r e m o s m a i s d o d o b r o d a -
q u e l l a q u a n t i a , q u e o s p a t r i ó -
t i c o s e econOTiicos d e p u t a d o s 
d a o p p o s i ç ã o e r r n n c a r n m d o 
T h e s o u r o , c o m o p r e t e x t o d e 
d e f e n d e l - o c o m o v e r d a d e i r o s 
a m i g o s u r s o s . 

N a d a m a i s i n t e r e s s a n t e d o 
q u e o pr. si l e n c i a l i s m o d o s 
p o s s a s f o g o s o s d e p u t a d o s , q u e 
j r f i ^ T a m a o s a d v e r s á r i o s , c o m o 
Dacha 4 | , sp rez ive l , o n o m e d e 
r :„*„„ c „ p u d e s s e p a r ! a m e n t a r , " t a s - S e 

h a v e r u m a força 
c i r c u n s c r e v e s s e o s u ' D U t a ^ s 

a o seu pnpel c o n s t i t u c i o , > 
v e r í a m o s n o s s o s o r a d o r e s po l í -
t i cos e n o s s o s p ã e s d a p a í r i a 
c h e i o s d e fú r i a . 

P a r a q u e h ã o d e e s t a r f i n -
g i n d o t ã o mal e s s e a m o r a o 
p r e s i d e n c i a l i s m o , q u a n d o , e m -
b a i x o d e s s a r o u p a d e a l g o d ã o 
a m e r i c a n o , a g e n t e e s t á ver .do 
m a l c o b e r t a s a s p l u m a s va r i e -
g a d a s d a t a n g a i n d í g e n a ? 

F e l i z m e n t e , j á n o s c o n s t a q u e 
a l g u n s d o s l u m i n a r e s d o P . 
R . F . n ã o e s c o n d e m m a i s « s 
i d é a s p a r l a m e n t a r i s t a s , d e q u e 
j á se c o n f e s s a m a d e p t o s c o n -
v e n c i d o s . Ent i i i e s t e s , i n fo r -
m a m - n o s es ta r o i l l u s t r e s r . 
M e d e i r o s e A l b u q u e r q u e . 

R e a l m e n t e , só u m a i g n o r â n -
cia p r o f u n d a d a h i s t o r i a p o l i -
t ica e d o ca rac te r d u s .socieda-
d e s p ô d e p r o d u z i r a £ r o s s c i r * 
i l l u são d e q u e p o s s a m o s te r n o 
Bras i l o p r e s i d e n c i a l i s m o a m e -
r i c a n o . J á d e s t a s c o l u m n a s ti-
v e m o s e n s e j o de p r o v a r q u e d e 
b a l d e se p r o c u r a r á e n c o n t r a r n a 
tei f u n d a m e n t a l , ege r ip t a , d o s 
E s t a d o s - U n i d o s e s s s c o n j u n c t o 
d e r e g r a s , q u e só u m s é c u l o d e 
pra t ica p o u d e c r e a r n a g r a n d e 
R e p u b l i c a n o r t u - a m e r i c i n a . 

H a , p o r e x e m p l o , e r r o ma io r 
d o q u e copiar u m v i c e - p r e s i -
d e n t e d e Repub l i ca , c u j o ú n i -
co off ic io seja p re s id i r o S e n a -
d o s e m se r s e n a d o r ? E s t a , só 
n ó s , b ras i l e i ros , é r a m o s capa-
z e s de faze--. O M é x i c o , que , 
po r s u a s i n t i m a s r e l ações e sua 
p o s i ç ã o geographiCA, sof f re o 
i n f l u x o a m e r i c a n o , n ã o c o m -
m e t t e u t a m a n h o d i s l a t e e m 

, u - C o n s t i t u i ç ã o . 
N " t m e l h o r d o q u e ver u m 

T * ' t l i s t a c o m o o s r . N i -

S « ?azer i n t e r a ç õ e s a o s 
io a luzer u d e f a c t o s 

m i n i s t r o s , a p n £ m 

s . iccedidos e m c ^ 
u m a d a s u l t i m a s s* •• . j s a . 
kader d a ma io r i a , s r . b . " 
rio, acce i tou u m r e i u e r i m e i 
4e i n f o r m a ç õ e s d a q u e l l e depu-
tado, p e d i d o q u e n n o ó ou t r a 
t o u s a s e n ã o u m a i n t e r p e l l a -
<$âo... p o r c sc r ip to . 

E a h i s t o r i a é q u e u m a a s -
r e i r a in ic i a l o b r i g o u o s r e p ú -
bl icos d e s t a t e r r a a c o n t i n u a r 
a m a n t e r a m e s m a a s n e i r a , e n -
tre o u t r o s m o t i v o s , p o r de fe -
renc ia a o s p r i n c i p a e s co l l a -
b o o i d o r e s d a lei c o n s t i t u c i o -
na l r e p u b l i c a n a . 

T a l a a n e e d o t a q u e c o n t a m 
a r e s pe i t o d o scha l i d a Pé r s i a , 
em u m a d e s u a s u l t i m a s v i a -
g e n s á Tftiropa. O f l e r e c e r a - l h e 
u m b a n q u e t e o p r í n c i p e d e Gal 
les . Occupr tndo o s o b e r a n o 
persa o l a g a r tfe h o n r a , era 
serv ido e m pr í t r je i ro i oga r . 

C h e g o u a v e í d e servi rem 
e s p a r g o s . O achah ia c h u p a n d o 
cada e s p a r g o p a t i r a d o no 
chão o bagaço. P o i s b e m . O 
pr ínc ipe d e « a l l e c d e u o e x e m -
plo , e t o d o s :is c o n v i v n s fo ia t r 
o b r i g a d o s a Quitai o b í r d e í r o 
d o g r a n d e N ( p s u r - J E d d í n , » j ° 

n o c h i o o s e a -

u m a lict,ão do c iv i l idade eu? 
ropéa a o s o b e r a n o asiat ico ' . 

E n c e r r o u - s e o C o n g r e s s o p a u -
l i s t a , s e m a s f o r m a l i d a d e s d o 

R A i S i C O S ra, o esoandalo será limpumonte en-
campado. 

N ã o s e r á a p r i m e i r a v e z . TOKIOS 
o exemplo recente de u Congresso O Jornal tio Brasil pnblioon anta- _ 0 

hotitera uma interu.iearto carta, em 1•'o P a ' z civilisudo encampando ernis-
OV..1 no i v i u m u u u u c a u o 1U® l"uv'J of9oial do eieroíto, clie- büo do notas falias, verdadeira* no 

e s ív lo F c o m o c,t cnllpimo rf, 8 " ( , a ha ponco <1» Caundi s. narra tas falsos. 
.! r C . 0 n l ' J o s col lLgas d l j l l m feito dr- ormas diguo do coolie ! O Hjlvestro da Brecha faz nos a 

capi la l j a t i n h a m p r o m p t a s a s cimento publico. afllrmn,;ão surprehe-idente de que 
no t i c i a s , c o m a s r e s p e c t i v a s Dalle resalta a vulonlia dos sol estamos ontra vez na Monnrchi». 

dados, cujos feitos no sart&o lia i Referindo i a ií noticia que o EH 
Uaao o miüsivisca celebra em mai M o h o n t e m publicou sobre o Dio 
tas linbas, repulsadas do bellioo en 

a c o n t e c e u pa l av ra s tn l ie l l iôas , 
q u e t o m a r a m lôg ro 

J á t e m a c o n t e c i d o a f o l h a s 
b ras i l e i r a s , q u e c o s t u m a m f a -
zer com a n t e c e d e n c i a o s n e -
c ro log ios d e p e s s o a s i n s i g n e s 
e n t e r r a r e m vivos n l g u n s d e s v e n -
t u r a d o s , « l a scando» a r t i g o s 
c h o r o s o s , ou e l eg i a s p u x a d a s 
a s u s l a n c i a . 

M a s o q u e h o u v e d e m a u 
n ã o foi i s s o , e s i m , a v o t a ç ã o 
i l legnl d o o r ç a m e n t o . « O r a 
b o l a s ! — d i r ã o o s c o n g r e s s i s -
t as , e s sa h i s t o r i a d e lei é p e 
t a ! A g e n t e só se l e m o r a d e l i a 
q u a n d o e m oppos i ção .» 

I n f e l i z m e n t e , t e m s i d o essn a 
ve rdade n o Bras i l , d e b a i x o d o 
r e g i m e n r e p u b l i c a n o . 

M i n a s t em v iv ido , h a pe r to 
d e q u a t r o a n n o s , em v e r d a d e i -
ra e s t a g n a ç ã o . E n t r e t a n t o , e m 
u m povo q u e t ã o i n t i m a m e n t e 
l i gado t e m s i d o , d e s d e o s p r i -
m e i r o s m o m e n t o s h i s t o r i c o s d a 
pá t r i a , a o s p r i n c i p i e s a c o n t e -
c i m e n t o s po l í t i cos d o p a i z , e s -
s a c a l m a , c o m o a d o m a r a l to , 
e n c o b r e a p e n a s r s c o r r e n t e s 
s u b m a r i n a s , q u e c i r c u l a m sob 
a p l ac idez a z u l a d a d a s a g u a s 
t r a n q u i l l a s . 

E ' i n d i s c u t í v e l q u e , n o r e -
g i m e n r e p u b l i c a n o , M i n a s n ã o 
t e m , por a s s i m d i ze r , fe i lo par-
te d a c o m r n u n i d a d o b r w i j i r . ' ; 
t em v iv ido u-nti v ida á pi . r te , 
um t a n t o ego i s t i ca , in te i rurr en-
te fó r a d a s l u c U s c d a s j> i -
<ões q u e têm revo lv ido e s t e 
pa iz e o t êm a lquob r ; d o . 

S e ella t i rou a l g u m prove i to 
d e s s a po l i t i ca p r o v i n c i a n a e n ã o 
b r a s i l e i r a , g >s n d o . c o i n o t e m g o -
s a d o , de pe r f e i t a t r a n q u i l l i d n d e , 
' • ím, e n t r e t a n t o , p e r d i d o Rrande 
pa r t e s u a ' 3 c n u f ' c r t i n l l u e n -

cia n o s < l u s t i n o s d n P a t l i n -
S e u s h o m e n s , "«Wl«»«, n o ac tua l 
r e g i m e n , s ã o m u n o J b ra s i l e i ro s 
d o q u e m i n e i r o s ; e a p o l i t i c a , 
u m a vez f e c h a d a n o ambi \ ' o 
d e s u a s m o n t a n h a s , p ô d e ter 
g a n h o e m s e g u r a n ç a , m a s t e m , 
por ce r to , p e r d i d o e m g r a n d e z a 
e e s p l e n d o r . 

O p h e n o m e n o q u e a g o r a a p 
parece é j á u m p r e n u n c i o de 
q u e s u a po l i t i ca vai a l a r g a r - s e 
e e n t r r n a g r a n d e c o r r e n t e 
b ras i l e i r a , q u e n o s deve a n i m a r 
a t o d o s c o m o f i l hos a m a n t i s s i 
m o s d e s t a h o j e d e s v e n t u r a d a 
p a t r i a . 

A s d u a s c o r r e n t e s q u e alli 
a p p a r e c e r a m , e m b a t e n d o - s e , não 
são a i n d a , c o m o p e n s a m e r r o -
n e a m e n t e a l g u n s , o re f lexo d a s 
d u a s f r acções po l i t i cas q u e ora 
l i t i gam n a po l i t i ca d a U n i ã o , 
s e m t e r e m c h e g a d o , e m b o r a , á 
c o n s t i t u i ç ã o d e d o u s p a r t i d o s 
d i g n o s d e s s e norr .e . 

D e u m e de o u t r o l ado , r e -
l a t i v a m e n t e á po l i t i ca d a U n i ã o , 
m i s t u r a m - s e p r u d e n t i s t a s e g l y -
ce r i s t a s . S e h o u v e , d e u m la-
d o , 4 0 r e p r e s e n t a n t e s q u e d e i -
x a r a m a s a l a c o m u m p r o t e s t o , 
d o o u t r o l a d o , a g r a n d e m a i o -
ria d o s q u e a d o p t a r a m o s can-
d i d a t o s á p r e s i d e n c i a e v ice-
p re s idenc i a d o E s t u d o , é go-
ve rn i s t a d e c l a r a d a , i s to é , ade -
p t a d a pol i t ica d o g o v e r n o f e -
de ra l . 

tkusiasmo. 
f o i no dia 7 de agosto. O official 

commandava um coutingnnto dn 15 
pragas apenas, do Favella paru Cai 
dcirào. Caminhos intransitáveis; 
chuva miudinha; noite. As pmp&s 11 
zeram alto; precisavam do ropnuno. 
Hua bravura nfio ia ao « t r e m o de 
pretenderem vonocr a Natureza; 
contentava-se de vr-nocr jagunços. 
Em numero limitulia-imo um iro, f r a 
prcciso que os solda-los ce ooníer-
vai-sern no maior silencio, atira, de 
não Attrahir u attonç&o do qualqner 
grupo de inimigos que, porventura 
houvesse nas proximidades. Minu-
tos depois, res inavam os defensores 
do governo, vigiados por uma sen 
tinella attenta. Algumas horas, po 
rom, oram andadas, quando um rui 
do de folhas sêccas foi ouvido por 
aquollu, que, inoonlinonfci, bradou ás 
arm&s, o, incontinenti, so formuram 
em linha os atiradorej . -Fogo I., or 
denou lhos o commandunto. 1'arn I 
pum! pnm I pum I pum I pum I 
pum I pum I pum ! pum I pnm I 
pum I pam I pnm I pum! Os qnin 
ze pnm I echoaram, mas nenhuma 
bala attingiu uivo humano. A culpa-
da dessa desperdício de municio 
foi a noite, quo estava esoura como 
tinta pretn. 

Da uma catinga próxima, haviam 
surgido cinco jugunços, «armados 
do fuzis e do pequenas facus de 
<natto>. O insuccesso dos tiroe fez 
o cffil ial perdsr por completo a rui 
ma, tanto quo mandou carregar á 
frente. 

<B'ci nessa occabião, r t íe re o coui-
manduntu das 15 pragas, quo tive 
ensejo do admirar >, bravura o a 
valentia do» soldados que compõ.nj 
o nosrio bxorcito. 

Foi r.cr.Li luta tlo loriia, sr. reda 
ctui, brat j a braço, rorpo n u. rpo, 
oonfandindo-sa, bat i iui se unnsrni-
çadaniocte juguuçoi. o soldados. 

Dalii a 15 n, i r.trj- , re«.tí'varr^, ape-
nas, dous jngnnçoK, um í. r ido « ou 
tro illeso, quo, rápidos como outros 
tantos esquilos, eegueiraram s u pela 
catinga, deixando nos eia paz. 

Quando digo em pr.z rnit to, sr. 
redactor; não po^iajuos estar cm 
par.; perdoramen seis soldados, doo 
quaes dons rr,o. tas e qin.tro feridos, 
entro elles urn Nitrgeuto e um cu 
b'i. 

i ia, como já deve tor previsto, não 
fl;ar» illeso; uma formidável Iacina 
litravHsaru ;no o bruço esquerdo, 
varando-o qiissi do lado a lado. 

Improvisando padiolas c m ai ca 
rabãutf , os bons soldados res tnnt is 
nellas depnzeram cs k,US inditosos 
companheiros, e, obedecendo A mi 
nha ordem de marche, pois racioci-
nei quo seria temtridiidu alli per-
manecer, partimos, em doinnrida de 
Caldeirão, do ondo, neaessarismon 
to, ca ferides seriam transportados 
para Monte Santo.» 

liegietrando t."bO brilhante ItUo 
de armas, o humildo cLroflúta qnor 
também, oorno o oollega do .Jomnl 
<U> Brami, ronder sua homenage u 
d. respeito aos valentos soldados, 
e apenas tem a observar que honve 
erro typcgraphico i.a carta; n ío 6 
possível que quinze praças tenham 
batido, cm bravura, cinco jagunços 
apenas... Mas dahi, qnoui subo BC 
perdeu it caruvmu legalista seis (oi 
dados?... 

F A I I U I C I O P l E R K O T 

KU'nhu, friza o cnllega as preferen-
cias policiaos por «qunlln folha, pro 
porcionando lhe < toda a papelada 
do inquérito, coiamodamente, em 
oasa, para copiar e publicar > 

Isso, absolutamente, não nos sur 
prebende. Ainda ante-huntem, a uni 
nosso reporter, quo serviu de inter 
preta, na Policia Central, c-ni nma 
quostão de notas fainas, /oi pedido 
polo delegado que não notioiosno o 
facto, tflm do não entravar a iijçào 
da l'Ob.'i 

Qu.»l, por. m, não foi a nossa sur-
prc7n uo lôrmos, no dia seguinte, a 
noticia cora todos os pormenores 
nas oolusmus do Estado /... 

• 

Popular 
Chroniquota do espirituoso nhô 

Quim. 
O incorrigível boheinio Michel, 

sucitor do maior attuntado qne 
aqui se conhece contra o ; odigo dos 
burguezus—a fundação do Cabaré 
ilo Sujio Morto, estampa no J'opu 
lar um ».rligo sobro essa funambu 
lesoa «Sfoc a;ão, de cujos estatutos 
tiramos o 

« • rt iço sexto : t<i v«7, 
0 ' KR*ÒDI»SLMO BNR)PIEZT Desejos lAzer ilgurii. 
POÍM PODEH fizo-A A K"STO 1 
M;u nlha qaaota doçura 
Ha neí'0 lien il i.upostrt ; 
Com clnc;lo hai do rablr 
Be Cllcquot querea abrir I » 

Iiugi, burguezus oleosr.s ! 
Publica mais 113 Banalidade» e Pa 

rníloion, chroniou homoristicu do 
Urbano Duarte , uotioiario e serviço 
tülegraphieo da ultima hora. « 

« • 
FavfiUla 
Oecupa-so, em artigo de fundo-

da viagem Andrée ao Polo Norte ' 
chamando os martyres da sciencia 
de gutrreirt-a, entre a civilisuçá-j a 
a burbaiia. 

Chama u attnnção do director dos 
Correios paru as irregnlaridadon com 
qne a folha 6 u i s tnón iua no ii-to 
rior. 

oulino, s e n J * Jio f jç irn distinc-
çôM encre cs «xtrangejios a os in 
dlgenas, exiiepto em oiroumotaneius 
extremaiuonte raras, u, ainda assim 
6 do rigor ur-u tscolta composta de ! 
nofvos da oiiJ'fiança. 

PELO WOSSÜ ESTaDÜ 
Saat«« 

Embarcaram para Hanta Kita do 
O rei «S o nmeo* represent unta do 1 Quatro os sr. J- sé do Carva 

«cu sexo, qiTr viva nessa ocmmuui ' m ~ 1 J 

Tribuna Paliava 
Para o collegn, a viafrem do rei 

Humberto á AUemanba constituo 
um acto humilhaata par* o povo 
italiano. 

Começa, então, a anal.ysar as 
ao;uae* condições poliiicas da En 
ropa, a chega á conclusão de quo a 
alÜHHça franco-ruisa, além de ser 
nma garanti» para n paz, <í nm pe 
rigo permanente para a mesma, do 
vido ao caractcr ^xcassivarDent»-
nuctoritario do imperador G uilh^r 
me. 

Uons telegrammas e nctioiss. 

d ide d« mulheres, enjo numero e i 
>-edo i\ alga,' milhares. Cm corpo 
do |K-lt-'i»,«x-! iHivamente oomposto 
de mulhereb ruantém a ordem o ad-
ministra ás delinquentes o castigo 
do chicí-t i. 

As priric.vofi da rsça, prna vez 
esposas lo -K, ?ão as únicas que 
têm o p.-iv; - 7 , do não snvrm sutt 
inottidu» u atae genaro do puni-
ção. 

Algumas tarihoras axtrangeiras 
oblivera;n p.nfttorisaç»'< da pene-
t ra r na parte interna do pulae.o, a 
mais implacavelmente fechada 

João do Carvalho 
Existiam ante homem em tra 

tarronto, no hr r,pitai !a Ueneficen 
cio l' rt'iir i'ír.1, KO dnmitc». 

- í j l iee 11 nu 1.0 hontem. As 2 lio-
rds da tarilii, o sr. -lusquim lt i^eiro 
da 8ilva Porto, quo ora alli milito 
estimado. 

Não n • boxnos o JMftriii, 
( U m p i m a » 

Na noite da 'inintii feira, o italia -

liauo Antonio líegini, quando s di 
rúj ia para o Taquaral, eui ixuapu-
nliia de nm f , a jatric-.o, foi, perlo 
do Ramal Férreo Campineiro, f. li 

t ' .re i t sua '«ovarii ä f f che iWfe 
cotta i oonfini H'gnati dalla lii au 
Mareb ßeh sa Unna, pretesa v joio 
strategK-an • rito nect ssaria 
1 II c munieat/j govarnativo f -.rla 
di « fnm'ir -il ,,,'/, re • di qUf-W 1 e 
delle tratiativo d i l 1801, m i i i ! 
guarda bene dal lontonamento ac 
connaro n quel potri\ epsare. 
HL SU porä eli.j f. a I n 

ÎRftoL DE JUSTIÇA 
BE8ÖÄO D E HONTEM 

JULGAMENTOS 
Recursos crimes 

M ^ P o ! t a l ~ ^«o r ron te« , Antonio 
. U'U'-c Ferreira e outres ; r .oorr i-

1 ultra I UJ, a Jastioa. Neirarnm » 
linea, tra qu-lla, verbigrazia, dei unanimemente Pav imen to ; 

ÇarriUl _ Recorrentes, Antonio 
I) 1 ç , g n e Victor Pellizzari r e -
corrtd», u Justiça. N e g a r a provi-

nnammamente. 

, , . . " o a levemente por très tiros, COUB visitantes do sexo leminmo ; uma - -
delias foi apVcsantalu á primeira 
rainha, quo aomprehonde uigumus 1 
palavras de ioglez. 

A hierarchia quo exista entra ao 
rnnlheri H do soberano 6 muilo mal 
conhecida. Os siamezos não gostam 
de dar aos exirangeiros informa- ; 
ções a esse respeito, porque as leis 
da eliqaota udtúittida r.a alta so 
ciedade indigena da P.anghok rão 
pormiltom que se faça ailusão a nm 
assumpta tão delicado. A primeiia 
rainh» tem preferencia sobro to laa 
as outras, aBEpoinda rainha voe; -<o-' 
pois e, As Ytfen. fala se era nma ter-! 

qnuos no braço esquerdo c o OLtio, 
no hombro direito. 

O companheiro do li gini decla-
rou á anetoridade qna os «ggress j 
res são Roque Folippi e um seu ir-
mão ; eete se avadiu, c aquelle eutA 
preso. 

— Sabe o Diário quo o director 
do gr ' loo escolar dnquella cidade 
enearr tgou o sr. I lenriquo do Lt.r 
celles de compCr a lct tra de ur-, 
hj i i ino para tquello estabalecinicii-
to. A muiica é do ruaeítro J . l ira 
chetto. 

—Pari. o Frontão Campiueir J fo-
peloíarios - „ , „ . „ • 1 r . rum oontractados 

.U nn. ' , ! " - f ' I a r e r t C i ' J Echenaguria, Eloiza Moüon e Goa de qn t I :.-g u.gLiilada tor.hi» acni- - - - .1- ._<. ,.-_ .•_ 
pr.) titulo. 

As dnasou as très rainhas devem 
ser semi ro escolhidas entre as mais 
próximas par^Dtus do soberano, ef> 
mam con. asontrns prin 'ozus do raça 
admittidas no Kliutuj .Val, urna clus-
se ú puito, tondo do direito jireferen 
oia sobre as esp:,sa« quo, pela sua 
origem, não purti uciani A casa r.-al. 
Nem po; ieso deixam de ser toaos 
os filhos legitimes, íe/11 que se pro 
cure Baber 

! segui, que devom estrear depois do 
amubhft. 

—Casaram so o sr. Adelpho Muy 
er e u txma. sra. d. Cândida For-
reiru Linhares de Qneiroz. 

R I » < l u r o 
Tomou pnHse u nova directoria 

du S. M Calão dos Artistas. 
Beguin pura Santos o dr. Ana 

nias Bapti t ta medico, ac.>n)oanlisn 
do a exma. sra d. Etelvir.a Caruai 

)Cí de que família suas mães,-ro. v iuvado er. Joaquim Benjamin 
oram oriunda» A (Íos>;eudencia J , Carneiro, que tam estado pravemen-
rei Khoululook /rii devo par numero í d enferma 
sissima ; ant.-s de ter completado! — E i tá na cidaio o Jr. Jo io Con 
quinzo amou. o jovou soberano, qu : • t i t h o do I.ima. 
subfru ao theonr. muito cedo, já era , l í i l i r i r ã o P r c t » 
pao da dons filhos. | 0 ,jiz qne a nitimi'. qn-n 

As p n ; c e z a a d e raça >:&3 protegi-1 . . t D B d „ > t „ „ 0 f o z n „ t H V e | Val, 
das com tanto ?- 'o , eor t r - t-vlo con ,, e h t ,1 ( 1„ H„nj tari.> d» «-..ud»,'»«..-
tacto cr,m o unindo exterior, qne, ( j , ( ; l a ( i 9 a 3 o c t 0 c e r t o i l l t . r .«ida.i . 
em 187«, a irmã meia velha da Prt- • L s , , a l . n u i ü I 1 ; a a febres con. aracler 
meira Rainiia LÙ afogou 1 ni prescu 
ça de gr;.udo naiaero on ivpect .-io 
res, sera quo Ui nhuru duties pe stre 
vesst a ) FIT Í. m£o na sua int mgivi-1 

typhoïde. 
• Não temos. t í l m l M m t n , areres 

cent», aucttir.dades nuniturias. n&o 
temos serviço de de»in<ecçAo devi pessou, m /sino paru nrraii -ai 1. a uma jdamente orgartsad», e » cidade con 

morte otr ta . 1 tinii'i a ter especialmente tmcfr tRS 
Depois dg T< i, 6 celebra E ' rua-* a msití completa Mila de i ygie-

Z U M B I D O 4 
I 

H»x1mo - 6 poça de pühcrlas, 
K.líe o favor d» ion expiie&r . 
— Porquti ructlvo nó t a i s Itrivi, 
Hm vez du rir laxem chorar? 

Lciluras exírangeiras 

J7__.li,-.Illlll 
( f ispnoosiz XMi a I.V XTf.. ulm COISO outr.» 
tam.inbOK, '.uni'», grande lorlimnt'i o vendemoa 
t preço baratieiliro» 1 aia Libril -Kua do 
Hetnloarlo, D 1:'. antigo a l'I. 

A FEDERAÇÃO, do Manuiis, dia que 
é melindrofo o e s t a lo eanitario da 
quella oapitit-, gnumando alli a va-
ríola, para cuja extinoção o gover 
nader tem tomado medidas energi 
cos. 

m m i DI iMPEEXSA 
Correio 
Ficamos privados du registrar lio 

jo Piais um manifesto engrosso poli-
tico nephilibata de solidariedade ao 
sr. Campos bullös, porque Dão nos 
appaieoeu por aqui o sen orgatu M a r c h a pa ra C a n u d o s o m i -

n i s t ro d a G u e r r a ; m a r c h a m c a - g , i a i o 
n h õ e s e c o m b o i o s de m u n i - r n b l i ( . a n f f i a interessante carta 
ções ; VIÚ m a r c h a r t a rnbcm s o r - mtorar ia da Bilva Gayo sobre o 
t i m e n t o (1.; r o u p p ; e q u e m livro de Theopbilo Braga: Peruar-
marcha m a i s , q u e m é o g r a n d e dimUJMro e o Bucolismo. 

' r .. . Noticiando a pauseluta q»e os 
marciiante, e , i n i e n z m c n i e , o s h l n m o > X ü B demia fizeram un-
T h e s o u r o . te hontem era regosijo pela sanrç to 

S e o s r . m i n i s t r o d a Guet ' - da lei Moreira da Silva, termina: 
. . , . .U ,-r ltíU) íIII..'.voa »» ns ,nt-

ra pu7.er u m t e r m o a m a r e n a a o oTíltm, no largo da B. Kran-
I T h e s o u r o , pa ra o q u e t em e n - f " ' ... 

, : . ', ' , Or», observar que um prott i to 
v l / t a d o e s fo rços , se ra u m b e n e - , ( . , l ( l f m i 0 0 M dissolveu na melhor 
mérito".' ordem, 6 una. supeilluidado inutil. 

A l a d o d e m u i t o s m a l e s , Dahi, talvez o noticiarista tenha ul-oiíTiins: hen . - f lc ios t e m t r az ido « " i " .1?,< ' t iv0 l " r » o> . rv . ç fc ) . a l g u n s D«nv. » , Publica, om duas puginas, uma 
e s s a t r i s t e C&tnptnna . /I qua- (Ê*Hã0 do Congresso eatadr.ul, na 
OUt' Chose malheur f-St bon : rcoem iluda legislatura de verbur 
el la t em d e m o n S i ; a d o a o m u n - fUagica momoJa, em que as mai 
e n a iciii He's«-* t*oas parlamoctires levaram todo o 
d o a b r a v u r a e s t r a n h a a e s s e s t e m p / . p „ o d U r „ p a p 8 ( ( , i o d o „ . 
s e r t a n e j o s , q u e , ComO os n o s , j janoel Benício: «Sfa salvam, que 
invadeave í s , a s r o c h a s b r u t a « - eu não sou monarchistal 
c a s a i m p e n e t r a b i l i d a d e d a s ' Me Sfdvom, qne en não son jaeo 
se lvas , sSo c s n a t u r a e a d e f e n - 1 b i n < " - > , 
so r e s d o t e r r i t o r io d a pa t r i a . | I c i ü ' * 

S e a g u e r r a h o l l a n d e « foi ; ^ ^ ^ 
u m d o s p r i m e i r o s , se n a o OJ Xransorev.iudo DU tel«gr»mm«do 
p r ime i ro m o v i m e n t o vir i l , de Jornal, relativamente A oandiJatu 
u m a n a c i o n a l i d a d e inc ip i en te , M dos sr». Bitviano Brandão E Co» 

, _ , . .„ . ,„ „,, ta Betina, pain presidente e vioo 
a c a m p a n h a d o n o r t e p rova a o M i Q m . , 0 ü m m e u l , , 
e x t r a n g e i r o q u e noa s e r tõe s a o a tuação politio» deste Estado. 
Brasi l m o r a u m a (orça , c u j a Encyclopedia, uoticiiu • tele 

grammas. 

Nãfà$ 
Em editorial, refora se i promul 

e x t e n s S o n e m s e q u e r e ra s u s -
pe i t ada e q u e p ô d e , e m p r e g a -
d a n a d e f e s a d a pa t r i a , awsegu-
r a r - n o s p a r a t o d o o s e m p r e gaçVi do~froj7«jtõ"do orçamínt«. dô 
a i n d e p e n d e n c i a , o p p o n d o - s e , sr. Campos Bailes, autos de «er oou 
c o m o u m o b s t á c u l o t e m e r o s o , '«»tido em lei 

i O infolie povo paulista vai »er •» 
a q u a e s q u e r a m b i ç õ e s d o e x - o o r o l u J o > ^ ^ „ ' „ a . d .».a lei nul 

t e r t 0 r - E S P I N O S A 

o BEI KnOUI.ALOÍIKOKN 
Conbaco o leitor esse rei qua tem 

am nome tão complicado t Talvez 
não. Trata se, entrotaut", de um 
soborano que, apesar de governar 
um paiz como Bião, om que a civi 
lisação Eào é das mais adeautadas, 
6, entretanto, um homem d» pro-
gresso, eda^aüo por uma governau 
to ingleza e falando a lmi iavt lmen-
te o inglcz. 

Esto rei conhece a fundo, nos 
•eus mais minuciosos d e t d h . s, to-
das as peças de Bhakespearo, mes 
mo aquellas da qua os súbditos 
mais lettrados da r ú n b a Victoria 
não sabem senã ) o titulo. Bam 
desprezai as outras obras prim is 
da litteratura ingleza dos tros oiti 
mos seoulcs, o monarcha siumez re-
serva todas as suas prefarenoias 
para o anetor de Macbeth e de lit 
earth III. 

Esse erudito, quo quiz rivalitar 
em saber com os maiores sábios des 
padres de Bonddha e para o qual 
o sausoipto não tem mysterioj, 
manifestou também oado um gosto 
muito pronunciado, não só pelas 
g ran jas dasoobnrtss industriacs e 
solontiHcas da oivilissção europúa, 
mas também pela architeoturu e as 
bellus-artes do Oooidenta. Ao mes 
mo tempo quo fazia construir estra 
da i |lo ferro e bonds e'eotriuos qns, 
COUB.- 'ara, sobretudo lio Extremo 
Orlerto, dão dlviden les, quiz ter 
palacios oonstrnidoB peto modelo 
das ra i idenciaj dos soberauos d» 
Europa. 

O palaoio real <la Banghok, cita 
mado Black and Whit', data do tuino 
do Khoulaloiiknru; foi construído 
poios planos da nm ur jhitncto icglez 
e de nm arohitacto austriaoo. Bobre 
esse edifioio de estylo curopcn, nm 
•rohitaeto indígena foi encarregado 
de eonstrnir n u tecto siam»z, afim 
de prestar homenagem i s exigenoías 
da oAr local. 

Os palácio» são construídos a 
imagem do prinoipe. A fachada A 
enropéa, mas a distribuição interna 
dos aposentas e, sobretudo, o género 
de vida que lovau» o» h o j p e i e s dan 
dnas habitações reaes, o | ataoio da 
Banghok e o de Bang Pa In, cm uma 
Ilha do Menam, t f ra caracter esien-
cldmente oriental. Pela affabili la 
de dos modos, a saa inotmeçãu, o 
«eu gosto pel s profrsssg» d« alvi 
lissçã i moderna, o rei Klonlalink .ru 
produz »obre o» estrangeiros admit 
tido» á sna presença a impressão de 
nm prinoipe enronen perdido no 
thiono da peniasula indo chinota ; 
mss, nma vez no interior da sna re-
sidenel», os eostames e as tradições 
naoionao» readquirem o seu imp<r .o 
e essa» faustosa» eonstnicçOe«, U o 
modernas na apparsnoia, «Ao, na rea-
lidade, itnnionso» liarens. 

O acoesBO do Khang Sai, Uto tf, 

pliante branco o personagem maia i n 0 domestico quo se . ó la imogi iar. . 
cons doraval do Estado, ü.u pavilhão j _ D l z 0 m e B m ( J o,,H,,K1. sor d«sti 
especial é-ihoteservado n»» d.,pan- t u i d a de íund.mer.to a noticia d t 
doGOius ..to p<ucio d. Bing Pu-In. q n e 0 j o V | 0 l n , Firmino de 
E o emblema nyo da patria. | Audrade Junior não a-ceitará o lo 

Mais nm» deslllusão I LMH Ele , a r d a m p m b r o do Direciorio d. 
phanto branco... é cr,.7.e!it<. Deve a : j ' u r t i do Republicano Kedersl da 
sua qualificação tfflcial a um peque | qneU» cidade tanto qne, elait» < n 
n» numero de manthao brancas qne , i L M m b r o do anno pu., a l ., t moa 
traz nas costas Na reslid» de, só se 
distingue dos sen» íimilhantes pelos 
olhos, qne são de um 1) lio azui. A. s 
olhos de todo siiim- z, nm | -n/. que 
possuo um d».-flfs an icaes sugrs.los 
deve or-nserv»! o com todo o cuida-
do, como uma gerauliu du óanv'i.m 
celeste, do pa i o d» prcsperidaõo. 

E ' esso para mandarmos vir um 
carregamento do tlcphantes... bran 
cos. 

O LEITOR. 

SUB T E G K I N E . . . 
I,A multo om baixo or.xorKa» 11 Ir, 
O aol .'..Irando o azui do r!.j V... 
Po • e mo o aol ó o roaao ainor 
que a vida v"Ul doirar - (i'ie frlol... 

A ai\ vamelha doa deioj-e 
He eii-alma no ar !>a tua tranca, 
qoo aritoa aal! .. yaerodn baljoa 
Cobrir-te a face do i rlai], 
VI. ao» dnlradoa alcaoila. 
0 a l ux.Ioda em agotia 
Como uinaolar de oiro o nibla 
lliunilttad-i » pliauia.i* 
Pola ^oan&o ba macio leito 
Aoiil, por iol.ra a verde a i .mt.ia 
• ytie Ifloi.. Aijuec« to a meu p»-I:o. 
Ja \ : • h do o*o ba:>ai1o a loiot. a 
M.. liriaamanto acil aombrlo 
Abrindo ai palpe-rai treinniitea 
r.atreilaf lanem Ji -t^ue frlol... 
1 ue ao meu lo.tu oa laolua .|iie.itea. .. 
Cciifc oa rofra«íb(.. Ubtói doces 
An mtr.ba b£c;a Í0;aio»a 
Abio-oa. . qne Irioi. «aal ao foaaea 
Ua matinal botio da roaa. 
E aaalrn Jontlnbea roato a roatn, 
Como dom pombo« a voar 
Hliramuit polo róo de aK lato, 
A curva braoca do iuai- .. 

Ari.usTo MAR: i 

p sse e entrou r u txercicio uc 
niesmo, não o tando nunca abando-
nado 

M v t u c a i ú 
Escrevera nos dsqncda cidade: 
«Nu as-iembló i do dia '>'* do mer. 

f iuio, u Srjeietá Italiana tli Beneficen 
za procedeu a elrição da U' v . di 
reetoriu, com este rcanJus lo: 

Presidenta hoi orario, r lo i t i por 
unminiidade, o dr. Ruggiero N;-i ; 
presidenta elToctivo, re -lt ito, Tran 
ci«cT Par lo Galln iai vico pres i len 
ta, Gennaro Ret'ondo; Heer/tario, 
Nuiizin L :berat .»oi-lt; v i anseora 
tario, Matte i Franz-lm' ; Iheontirei 
ro, Leandro Bass .t t - w n 'hi r a 
João Vignati, Fraacisoo Mo-jfo .i, 
Anjo R iphu i l Lo B ra 'O Ni-t.la i 
Cifoni, Francisco Cifoni, Nicolan 

! Chiaffítí-lli, Chernb'no I'api e Do-
i roingi 8 Roso.! 

íü. C a r l o » d u P i n h a l 
Conat» qua o delegado d ' policia 

vai tonaar provi lencias contra uns 
j vagabundos qua por alli andam hn 
giudo indigeueia a explorando a ca-
ridade pnblica. 

— O B S I S I-nrouel li» poldo 1'rado 
e Mannol i niago Correia Mazagão 
d-jsietiram, em favor do i pobre», 
dos emolumentos que p u r lei lhe» 
competem, oomo autoridades pali 
ciaes 

--Falleoeu Bernardina Pacifij», 
em oone»quonciu do d o n j Ur;s du 
revólver que ih» duu balvador Cor-

| r íge . 

; CornspaQilPiiíií d liaha 

IHfll e la Mareb Belesa Mnna che 
si ba optfi, si tr-*'ano tra provin 
c i e : l'0'.ulÍ! o .-ai, ii ber^ò a I. 
Bellino, clic- I.íonelieh voolo per BÒ. 

A tale scofin il Npgus-
telogra'uma da Pietroburgo 
o a t o d a l l u VIKDOM ST I 
te da Addis Aboba—desidera d l 
Governo it.alia-.o la presaozu di nn 
Gsnerslepor trutfare la ultime mo 
dalitá riguardan'i la pace italo abis 
sina. 

Por quanto Henelich non abbia a 
d. lerBi delia capacity e delia per-
fetta 7en ün mmerie il vocabolo 
francesa ó nal t»sto rnsso) di No-
razzini, egli non puó rinunziar» al-
io tradizioni fastoee deU'Abisainia, 
la quali c i g o n o che nn Principo o 
an Gbueraíc debba prtsonziare la 
wn^Iusiono definitiva del t re t ta to 
di paca. 

Henelich sarã fatto oontento a 
Nerazziui ripartirá presto per l'A-
frica acccinpapnato da nn Generalo; 
ti cosa eha si fa presto a indovi-
narl a. Ció cha ft dilficila prevedere 
ó se 1'onorevole Di ltudini saprú du 
cider si a rinnnziare a queH'OanitS-
Cnsai cha 1'anno siorso van tav^ i -
di aver dato a Bsth»-Ago» coi bei 
risuHati che tntt i Sanno. E di pin. 
ha egli fitialmento rinur.ziato 
trigonometria coioniala ? Ed il BUJ 
famoso triangulo, quella talo formo 
la cabalistioo-masai uno, t into vi.rrá 
lacrittcare alie doloezzi cha gli 
nroonra nua nuevu sooi.fitta diplo-
mática col Ro abi -:,iuo ? 

monte: 
ns—cosi nn U Caries do « n h a J - K e e o i r m t e 

' l " > B B ! I - O PUZO, .^.fficio, r e c o r r i d o " w 
pravii.. „ O soo Boffa. Dorum p r o v i m a n V . ? " 

uimente. 
m provimento; una-

AppcllarOes crimes 
Çruz do Rio Pardo—Ap-^ Banta 

P-Hanto, .Tosó Maxüno d̂ a "silva p o r ' 
eppellada, Ä 

para annul ier o 
em dehnte; 

N o t a d e l g i t t r n o 
ROMA, 4 AOOSTO 18y7 

Acham lie na cidade mioc in de 
Ponte Nova os srs. pa l r e Miguel j 
F gliuo. direotor do Lyoen de Ar I 
tes e Officio» desta capital e i n spe - , ' 
otor inter n > co i S..|. • anos no Bra ' 
Sil, padre Thomí Baraic, director 
do Coll 'gio 8. Joaquim, em Lorena, Jl mowtro di vanila, cha, pt' til 
e o eiigouli« iio dr. U^üiicgo» Do tando d UIIA . amit i pu'«bli a, u m 

sadio ul po"«r(;, ha la sua til mia E 
' qnesta illoaoüa n t u ò svouturata 
mui. to, che nna form» inferiore d'a 

I n s t i t u t « H i s t o r i e n 
B ib a presi leu ia do dr. Carl is 

Rais, tendo nor seoreturios i s srs. 
M irsiia de Toledo e Alexandre Rio-
dal, roaltson se h intfui a sasaão do 
Iusti tnto H etarico de ti. Paulo. 

pionreiamo e un bnddhismo b w o e 
earnsl . Pe r essa il colmo ûoi beui 
6 la soddisfazloiie d agi int rrasi nia-
terlali, il bunu nntrlmeuto, il plá-
cido sonno, l 'affraneamento da tutte 
le emazioni, da tut t i i pariiyili, d» 

Foi am li l. s o approvadoe a acta tu t te le oont< mplazioni dell avvaui 
e o expediente da eeaeito aut«rior, ' re ; e da assa son aondannato oome 
cons igna i io sa m offert ts recebidas folli tut to le tendance degli indivi-
d is da a ultima reuuiã i. i dui e dei popoli alla propria eleva 

Nom-oii se uma oommiasão oom aiona; tn t le lo aspiraaloni alla gian 

Evista iloi drs. f .-aneisco Malt» e dozza. alia potonza. alia gloria ; tu t 
an 1 Guimarães, para repre»«.n- ti gli «farzi per dirigere la energia 

t i rem a sonielade na sessão so- d u n a luzaa al oonteguimento di un 
la/nna do autiivaraario do Insti tuto lentano idonle. 
do« A 1 vogados de B. Paul i , sendo Dove condmià nna oosiflatta fl 
tamlism approvsda a proposta da lo»ofi» ò forso faeila prevedere: alia 
tran^faranal» do soolo padre Ra- daoomposiíione morale del paesel 
phael Galante para a .lasse dos Di fronto ad Imbriani ed ai »o-
h .n irsrio». : cialisti, che Continuant) a »oetenera 

O il luítre dr . Theodora Sampalo,1 il loro vecehlo programma, si a i -
em linguiagam primorosa e fluanta, densò nn nebbione sottro sonro, dal 
pri.ee.lau i ieitnru de nui trabalho fondo del qnala la voce deU'oBore 
•en sobte As feitorias tU* terras m .vole Di Iladiui n»ul oaverno»» e 
JWaMil. an« ooLstl'.ne um dos oariitn- ambigu» oome il rosponso d'un ne 

vuole Bna Eonel 
_ amblgii» oome 

lo» de nma obt» qne o mesmo pu- gromante. Che 
blioaaa brevemente. fena»? 

A* ultima« paUvra» do dr. Bam | —Íbis, redibis, non, morirris/in bel-
paio foram reoabida» oom appliuso» lot...—rispoud» il Bigiior M ncliMe 
ruidoso i, »ando o orador muito oam con 1» »a» gradlta f rmola, che rao-
prim» ntado pelo» assistent»». ohlude i »uol desi.leri e oompemlia 

— Par* • úroxiiua losulo, a tfTo la sua politio». 
io ala etn»r se no dia 30 dooorronta, está 

iuiutipUi o socio sr. Eugénio H il 
lender para • leitura de nm traba-
lho aobre Moedas Obtiditmasi it Ptr 

Iutauto Meuellcb, In «tila mono 
sibitliuo fa »»porn »I Governo lla-
liaao, per bucua <11 N a r t u l b t , obe 

Mentre dura dii.atluta ud agita-
ta la questiono dal rinaar i dei jia 
í j -lio a malti disturbi cd a seri 
issini ineonvenienti potrcli^e da r 
luogo, specialrnente se si pensa che 
il tasto delicatissimo sia diveutuudo 
iu qnesti momenti il cavai !o di bat 
taglia dygli agitatori o dei t i r b o 
IJBti doüa Petisola, un'altra qn-.is 
tioiio, muno impeUonte ce.rt», ma 
f:-rco non metio importante á 
ce ' to dell'aUonziona gr-iierale: la 

gge snl domicilio ooatto. 
Cu v.vo furm'.:nt si nota d a p p u 

tntto cont:o qaesta Iuggo, jior MU 
bat j t la quaie Bi'st^ org.ni^^arido 
noa v»ru e própria cròciata. 

Ueiioriilmenti una tsl-j mu ura è 
coLsiilerata come una pena arbitra-
ria, ingiusta, i ia rao rale, che trai 
eco . la roviua di chi da essa o cal 
pito o delia sua famiglia. I . la si 
di e si."- pena oontCH-ia ajlo títatn 
to, as.ousu dal Códice Penale, u » 
eouur.ina-a soltanto delia J. ggo di 
Pobolica Sicnrtzza, che. dalla 
/.Mila odierea, colla o mplisitá dalta 

ataoru dei Deprifati a dei Beiiüto, 
vnolsi far divontar^ loggo coa 

Il Benato g\4 c- dst te d ipo u c a 
i rave discusaione tr iseorsa quasi 
inosser^ats, sebbene la proposta 
fossa s t i ta virilmente e i enfrifica-
a< .il j cuuibattuta da pareccüi Bo 
natori di scienza e di cuore. Ma ulla 
'ai.i -ra de: Deputat i si spera —n-l 

la .-rossitr.a riap-.rtnra— eha n°cirá 
yucl s o hol* mit:, alto a diniostrare 
Cam' essa non sia puí qui lla che 
preatav-hi compiacente u suuoire — 
d l jono gi< rnali propand sti le 
leg^i eenezionali contro la libortá, 
o..iro i diritti dei Cittadini. 

Le de ilaaia/.iLiii e le esagerazioni 
eon forre troppe, come aoiia eecvs 
-.ivo certo speianze tulla Camera, 
ha iu ogni tempo o sotto qualsiasi 

Minute ro voto—e non poteva far di 
versamente se i Rappresentanti dei 
popolo amauo l'ordiue e vogliouo 
lie BÍ rispetti — leggi ee.-ezionali 

piaudo la libortá rtuva por trascon-
dero in lieenza.. 

Per impadive qnindi che queeta 
íniquiti—ooei ch.amauo la legge snl 
domicilio coaito—si conipia, in pa 
recebia cittã t f l ia i .a si promno ono 
< 'omitati oompo ti di uoxini u[)|.ar-
tanenti a diversi partiti. per far oc-
aoscere la questione od agitai la c .n 
(utti 1 mezzi lagali. aftiria di per 
sua lere i Dep j t a t i a roap.ugcil i 
»enz'altro. 

A MiJano s'ó eodi tui to il primo 
nntloo di ques 'a sgitazione. Oggi 
qnal núcleo, aumontat i di altre for-
ze, si é prcsentikto ugli ítaliani, i s 
vitandoli al i u . v o lavoro col ma 
niíosto dei quale uiiisco qui una 
copia. (I) 

E N E ã B I O A K O T 
(l) 11 maulfaal'»—lm;nru te docomenlo va'-

rA pnbb'1 ato Mirtert' li t^gralmente o ool ria 
petti I no,oi de Rrmitaii 

VI PA UR S. PAtljO a Sul de Minaa 
Pelo e»aanl.elro Arthur Lear> (la emmla-

I.V. flení'-api'ica e Quodeatca ai. K-tadu >le S 
Paul . v< a-ado, liopre«ao e aprsrelaalu em 
Parti, Ü-VX) 

optsiÃo DO sn Da. 0 1'Kititj 
Tendo examinado o manno.Hpto d., .enro-fl 

laapf.a do i-lado da S 1'ai.lo, tanhosutleti 
çll i d i cemprimor.tai-o p» lt1 1 -m apro- .liam -d i 
or t inelhom e maia modero.* d all. a gue . tia 
. -a fcolire a Ueofraphla do ta, l'an • . piaao „ i 

ral e eaect«,-A" da obra tin* ni > paroi-ea. * 
leal* aleiiuadiw a-> im. am '-lata n ao a tado 
actual da caobec-maataa da ,oo-;rap..ia so Kata 
do. 

No nau «aaeru, (awaldaro «atau m.-iboi map 
pa orgnriaado oo sraall u eaperi. . '-1 e.a 
breve pa'aloaSo. 

Aufttoiiaaio a faner o ttagqoelhe convier den-
ta rarta. faon. 

Recebemos o 1" i úmero da Ga 
teta Port www, folha que oomeçon 
a sor publicada nn llio, com o in-
tuito d e defender o» interesses d» 
colónia. 

No artigo programma diz apoiar 
0 governo do sr. Prudente de Mo-
rues, de quem estampa o retrato na 
1* pagina. 

Ao novo ooll ix » desejamos lougn 
1 xintauoia. 

«um íntande laioiàrc a i r i M t a quai t e n d o o . » 1 
tarei tor! M i quali vorrabbe ««rei - i Oaaa 4« 

D i a c r e 
Pala» 3 Iur is 4» tarde de hontam, 

nma carroça atropelou, na estação 
de Pary, o trabalhador por tuguês 
Antonio Pinto, passando lhe nma 
das rodas por »obro n ooxa esquer-
da e fracturando-a cm don» Ioga 
re». 

Pinto foi tranaportado para a Ra 
partit ft • l 'entrai, oode o examinou 
o dr. Ignaei» á/t Mesqnlta, qne eon-
sidero» £rave « »en estado, remet 

1 - a 

», "VI" 
uuram provimento 
processo de pronunrlã 
unaniniemento 

B. Simão AppoUante, Ravasí T „i 
ç>; ajjpellada, í Just iça D a r S 
unánrmePmentnenmiJ la r ° ^ e ^ i 

lado, Anastacio Greg»ri° a 1 

provimento para „ ' Z 
mento ; n n a u i m e m ^ t i ** ° J a , 8 a " 

Atibaia - A p r u ^ „ n t „ • P í ( , 
pez ; appol la , ] A . . J„ , t l ^ 
provimento; unanftnemente 

Birrfi to - Appoliantes, Nioulan 
Barbos» a r.'ina da Mello a i o e ^ 
-1». « JNRIIÇ , p r o v i i " ^ 6 ' ^ 
raanriuil,^ o julgamento; u n a ^ e 

Lençóes - Appelantes , Ootavio 
e n Promotor publ co da co 

marcs ; appellados, a Just iça e o 
padre d. José Maguami. N e g a r a ^ 
p r o v i m a n t o . ^ T v o t o d r a ^ 

v o ^ a f - " A P P e I ! a T , ' a ' J o S o Oor.çnl-
N .r ram »H".-ada, a Jnst iça. 
mont™ proçüaoiito ; unanime-

Embargo 

\ l ! ? Í T n Í H i ° > r , E u i W g a n t e 8 ' Antonio Aleixo da Silva e sua mulher e m -
bargad., a Companhia Parauapan" 
ma. Rejeitaram os embargos eon-
• ra fi votos dos srs. ' 'ur i* , 
M. Godoy e Pinheiro L t o a 

Afjrauns eiveis 
Hio c i a r a • Aggravante, ™,Atío 

•T Sé da Cam, . . , N-grei«,'« ; 
v-.lo, C l i . d . o rt)lv'0 
t .msram c - r , ! , , a i t o 
esso da a r g r a v , u - a : i í e m nte 

Bania Ri ta d,. P a r a i s r - A t w r a v a n 
t . Manoel R idrigucs N u n T a g l r a " 
vado, Antonio Rodrigues NUFO, 
Deram provimento; u?a. , imem"nta 

Pindamonhangaba - Agr ra® £ 
Augusto de Bí & C. ; i i m . v . i h u 
só Atiguato Mareonf tes^Não t o n ^ 
ram con'iâcir:-euto ,«, r não ser oaso 
d» ss^ra .-o; uu-.aiir ecaenta. 

' h: t . l - - i r e - a v , n t p Catem To-
•ei , «giirivado, Sala tVsaro Veza-
ra:a provimento : nnanimemanta 

R.v r luro-Aggravante , Joaonim 
Antonio de Goes, aggravada, J Lu™ 
za Barretto Rinaldi. Não t o m a r a » 
conhecimento por não ser caso d a 
aggrovo , unanimemente 

Espirito Santo do Pinhal — A<r 
gravante, Josó Soaren de Oliveira 
1'reto; aggravalo, Antonio Milo" 
m e n t ^ 6 r a m p r o v i m e i i t o • Qnauime-

Santa Cruz do Rio P a r d o - A g g r a -
vantBS, r audido José Soares e 8 ua 
mulher; aggravados, José Cardoso 
de Lima e outros. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

Santos - Aggravante, Fernando 
Hltaru,- aggravado, B< ne licto da Sil-
va Carmo. Não tomaram oonhecl-
metito por não ser cabo de aggravo-
unanimemente. 

Não votou, por impedido, o sr . 
V írgiho Cardoso. 

(.apitai —Aggravantos, Valente à 
O.; Uggravado, Jcão C. C.iok. De-
ram p iov .ment j |,ura rej ilr r em 
/imi e os embargos, uaauiciomente 

Capital t g^ svant», IMefona» 
f l r e s aioiitt-iro, sg^ravados, Anto-
niu Ju. e Rabüilo e cutros. Negaram 
pr. viraacto; uaatiimomente. 

P n iaiuonh.ngeb* — Aggravante 
Sobsstião T.nto B a W l i Pcstana-
eggravada, d. Julia do Nasoimonto 
líarr..s e herdeiros do finado Ju l io 
('usar Ribeiro da Bam.s. Negaram 
provimento; Unanimemente. 

Não voton, por impudido, o sr. 
M de Go loy 

llfQlw.i-nento 
O dr. E-gonio I<^ras nnnro pro-

cura-lrr do Affniso" Pastoretz, n a 
appi liuçlo eivei do Boroeaha, q u e 
intimou contra Segundo Bertncoelll, 
intima ei te do aouordam ultima-
mente preferido. 

Club Mhletica 
d a P e l o t a 

Aqu lia no.-ietlade prumoveo pa i» 
boja um bc ' io '»poiUsaU», t ni b»-
ii' tloio di.s fa-jultii da» victitna» <?• 
tî-nndoa 

D i . - ò ú i 11 h >ran ds manhã, se-
r.'io pj.uta 1i a :> . r.-.Mf 'jmnielus 

O i r c n l s " ' 
E ' do t ío r te, n 'uta a oirenlar di-

rígida ante-ho. t> m ptdo ar. minis-
tro dn Fazenda; 

« l)at. ruiino aos sr». ahafas d a* 
rat artiçflee di s te Minlstario jnb es-
tejam em htrazo na promptilicaçfto 
a ramfasa da balanços du raoaita • 
despesa, om additamedto A alroulsr 
n. 47, do 18 de agosto proximo fln-
.1 -, qna informem oom nrgaania, • 
noitiii slm >Bta, quaa» os e m p r o a » 
dos dosi^n-ijos para tal serviço • 
que pruz j lhe» foi niarcado. » 

Ferimento. 
Cusaiano Racbelr. italiaov, mora-

dor * run Jo« Tairnlgrtint.es, depots 
de all 'rear com nm rompatr iota 
aan, rerebea desta dnas faoadss na 
pern» esqnard». 

Foi medioadu palo dr. Ignaoio d a 
M-sqnita, q u e coniiderou lava • 
farimento. 

O effenaor evadln-se 

C o t y a e n F M U A l a f M 
• l loje a noa dia» 7 
«aãu naqnoU 
fregnezia da 
poctnaoioa, «on 
d< b i o j r a M a a i 

W K f t i * ? 



O C O M M S R O I O D B S . P A U L O 

lELEfiRMMMtS 
S K B V I Ç O E S P E C I A L 

B I O , 4 

O t r a m e i g r a n d e — O t a n n e l 
g r a n d e d» E s t r a d a de Fe r ro Cen-
t r a l do Brasi l está dando q u e pen 
• a r 4 direotoria d a nossa p r ino ipa l 
• • t r a d a de ferro. 

Hontem, o expresso paulista, na 
Ida, foi suje i to & uma demora do 
q u a r e n t a minutos, á boooa do t u n 
s e i , devido a qualquer cousa de 
• n o r m a l q u e liavia no interior . Pe lo 
jmesmo motivo, o t r em B—t> teve um 
a t razo de mais de umn liora. O 
t a n n e l foi cuidadosamente revis tado 
• os t rens passaram oom g rande 
plarma en t r e os passageiros 

O direotor da Es t rada , dr . F r o n 
t t a , brevemente fa rá uma visi ta a o 
tunne l que , 6 sua opini&o, foi mal 
construído, e, pos to que reoonstrui ' 
d o em par te , a indo n&o está, intoi 
( • m e n t e re formado. 

B I O , 4 

A c a n d i d a t u r a d o a r . C a m -
9 0 * S a l l e s — Cor re aqui a notioia 
d e que os amigos do govetno, no E s -
tado de Sergipe , estão p r e p a r a n d o 
yodstenoia & candidatura do sr. 

U£08 Salles. 

C rmà tk í«—O cambio abr iu mui to 
te a Aando-ocs banoos f rancamon-
da tarc#l32, í t ó ama e meia h o r a 

B U E N O S A I R E S , 4 
A I m p r e n s a e o s a n a r c h l s -
ia—Os jornaes dos ta capi ta l es -

crevem q u e a polioia do Bio de 
Jane i ro p r endeu t ros anarohis 
tas, a b o r d o do p a q u e t e Califór-
nia, e expulsou-os p a r a a oapital da 
Republ ioa Argent ina, e pedem an 
governo q u e impeça o doaembarque 
dos moamos nesta c idade. 

BEÉM, 4 

P o l i t i c a p a r A e n s e — O g r u p o 
d iss idente laurista explora o n o m e 

Inglez «Garrida», de L iverpoo l , 
oom vários genoroB, a F . S. H a m -
pshi re & C. 

Subiram os vapores inglezes: 
<Bellena>, pa ra New-York; 
<La Flata>, pa ra An tué rp ia . 

R e n d i m e n t o s flscaes— A Al-
fandego r endeu ho je 115:88!)$500. 

A Recebedor ia , 31:907$0õ5. 

AVULSOS 
C A M P I N A S , 4 

O oafé en t r egue em C a m p i n a s 

P A L C O S E S A L Õ E S • Rev ista B r a s i l e i r a ' 

do governador doste Es t ado , dr. P a e s pola Companh ia Mogyana á Paul i s ta 
sabiu, no dia 3, a 17.IU8 saooas, e 
desde 1." do co r ren te a té hon tem. 

46.493. 
Ex i s t em om Campinas , á espera 

da baldeação, 217 wagões d a M o 

do Carvalho, q u e t e m man t ido a t é 
agora a mais es t r ic ta neut ra l idade . 

Sob a ep igraphe Qumit que tandem, 
uma folha politioa des t a capi ta l de-
mons t ra q u e os d i ss identes pe rde-
ram a calma e qualif loa o mani fes to | KJ'»™. car regados de oafé. 
de peça som nexo e sem i n t u i ç i o 
poli t ica. 

Analysando essa documento diz 
qno <a dissidência t inha agr i lhoado 
o 

o cambio ' trensnoç^es 4 pi?zo, 
Po r te legr t 

C t ) d o mormon'% fol es ta a dtr.n-
em Perufcn-hn « »» I , » h i ' ' - 7 9 " T ' i 2 

7 81 pia. * 7l8; um Santo«, 

Zg*«í r . . . 
O ministro da 
d s m o r a d a conferenout, no r-af Í ,VB 

d o Cat te te , oom o p res ide . . . ^ d » 
Bepubl ica . 

B I O , 4 
A c e l e b r e c a r t a a A n t o n i o 

C o n s e l h e i r o — O Diário Official, na 
próxima semana, publ ica rá um longo 
e impor t an te ofíloio do chefe d e po-
lioia a o min i s t ro da Jus t iça , envian 
d o o offloio reservado q u e lhe re-
m e t t e u hon t em o dr. Yiotor io d a 
Cesta , d i r ec to r dos Correios, s o b r e 
o caso d a car ta de J . B. L i m a a An-
tonio Conselheiro. 

O d i rec to r d o s Correios, em seu 
offloio reservado, enviou ao ohefe de 
polioia as declarações d o d i r ec to r 
dos Correios d a Bahia e a do sr. 
T h e o d o r o da Cos ta Velasoo, n e g a n d o 
q u e a oar ta t ivesse sido a p p r e h e n 
d ida aqu i e d a q u i enviada p a r a a 
Bahia, em offloio. 

B E R L I M , 4 

O s s o b e r a n o s d a R ú s s i a — A 
t tnprensa des ta capital not ic ia q u e 
M soberanos d a Bnssia virão, p r o 
xüxmmeiite a I>urmstad, afira d e pa-
garem a visi ta que lhes fez o im-
p e r a d o r Gui lherme. 

P A B I S , 4 
A a l l t a n ç a f r a n c o - r u s s a -

Assegura se aqu i que o min is t ro 
d a s Relações Exter iores da rá brove . 
m e n t e ao Par lamento explicação so-
b r e a na tu r eza da all iança franoo-
rosaa. 

F B E D E R I C H R U H E , 4 

O p r í n c i p e d e B i s m a r c k — 
O pr ino ipe d e Bismarok tem me-
lhorado da fo r t e nevralgia q u e o 
aocommctti-n. 

O re i a e Si5o qus foi h o n t e m vi-
sital o, a lmoçou em oompanhia do 
Ulnstre enfermo. 

M A D R I D , 4 
A I m p r e n s a h a m b u r g u e s a 

• OS r e l a 4 a I t a l l a — Os jornaep 
d e H a m b u r g o deram hon t em ediç? , 0 

especia l dedioada aos re is d a .Tita 
lia. 

M A D K i m , 4 
A I m p r e n s a m a d r i l e n a , e o s 

d t a d o s - U n l d o s — A i m p r e n s a 
desta oapits l vo l ta a aprccis.r a con-
duota do governo dos Es tu .dos-Uni 
dos, oom relação aos negocios d a i l ha 
de Cnba; nos artigos oont ra a poli-
tioa pouco franoa do governo n o r t e -
americano, d iz que a g u e r r a ha 
muito estar ia teripinada, se n ã o fos-
sa o apoio pres tado pelos Es tadoa< 
Unidos aos insurrectos c u b a n o s . 

H o t l c l a s d e C u b a — Noíticii .s 
vindas da Havana annuBoiam q u e 
• s t ropas hespanholas oontin fiam a 
ba ter oom vantagem os i n s u r r e c t o s 
cubanos, que evitam dar c o m b a t e 
nos oampos, proseguindo na taotâca 
a t é aqu i empregada. 

—As oanhoneirai Rainhn Christin a 
6 Antonio Ijopei b o m b a r d e a r a m e 
dss t ru i ram, nas costas da ilha de 
Cnba, vários acampamentos d , a re-
voltosos, Infligindo lhos gr and .e* per-
das. 

A noticia d o êxito das fo rçat ; h e s 
pachola* Ottnsou aqui n o t u v e l Bon-

S . J o s é 
Hoje , em réci ta ex t raord ina r ia , 

se rá can tada pe la u l t ima vez a bel la 
pa r t i t u r a de Gounod , Faust. 

Para b r e v e está annuno iada a Ma-
non, d e Massenet . 

—Por ter sabido h o n t e m t runoa-
da, o, por tan to , sem sent ido , repro-
duzimos a seguin te roolamação. 

• Alguns f r equen tadores d o S. José 
podom-nos q u e l embremos á empreso 
que , de aocõrdo oom a policia, 
p rohiba , de vez, quo se jam leva-
das ao thea t ro cr ianças d e poito. 

l loalmento, é insnppor tave l onviv-
se, con juno tamente oom a execução 
do um trooho, um effeita novo oom o 
qua l abso lu tamente o oamposi tor 
não contou 1... « 

Ahi ilea a reclamação, quo, po r 
ser mui to justa , moreoe ser at ten-
dida.» 

P o l j r t h e a m a 
O Tim tim, cu jas r ep resen tações 

pela oompanhia Silva P i n t a se con 
ru idosamen te a I tam por enchentes , a t t roh i rá oer ta-

monte áqucl le theatro, n a noi te de 
hoje, a oonoorrencia do costume. 

Realiso se amanhã o espectaonlo 
em beneiioio dos sympath icos acto-
res F rança e Machado. 

O programma ó var iado e a t t r a 
hento, constando da apreoiada re 
vista Grau- Via e das Almas do outro 
mundo, peçBs em que os bònefloia 
dos tOm excellente» papeis . 

Os apreoiadores dos in te l l igentes 
ar t is tas têm, pois, amanhã um bom 
ensejo do manifestar lhes o seu 
apreço, indo lovar-lhes os seus ap 
plausos, ao Polyt l iesma, que, oom 
oerteza, ficará oheio como um ovo. 

Sa lão S t e l n w a y 
Custamos dizel-o, m a s é a verda-

de : Com pequena concorrenoia , ef 
footuon o seu ooncer to o eximio 

. . . . , „ . ,„ I , y j marecua . . ,ar I U» m « ™ « . , , violinista oubano sr. D iaz Albert ini 
ouc-fo do projecto n. 69, des te an Q r f t l C a r l o B E n g o n i o e r e 8 p e - Apesar disso, os poucos e vert ia 
no, atufíyrisando o pagamento dos I o t i v a c o m i t i v a chegaram hon tem a deiros apreoiadores o en tendidos 
vencimentos -,t>e competem ao em- Queimadas, onde t iveram excellen- quo lá so encont ra ram, foram u n a 

como em ^m^^rwL1^ 
!ul»io de Almeida. p e Canudos vieram h o j e 63 pra- aqni temos onvido. 

A disoussS., - ro jeoto foi in -1 f B r j d a s , acompanhadas pelo al-1 Discípulo de severa escola, t endo 
cor r au», e esto i- .prova.! n a de í„ res do 1B." batalhão de infantar ia , r igorosa afinação, a r cada s e g u r a e 

,loAo Alves Pinheiro , o pe los acade-1 e legante posição, vence o dls t incto 
mloos Adolpho Vianna e Amando nrt ista enormes dif f leuldade oom o 
Medrado. I maior natural idade. 

Fa l lecéu em Janudos o alfaros do Além do mais, 6 ello possu idor de 
1." batalhão do u . ia- r ia J o ã o um magnifloo violino, bello ínBtrn 
Francisca r"e Aquine » | mento propr io paro oonoerto, pois 

«Com ' '3 praças ftvridas, ch t i ram I que a Bua voz é ba s t an t e olara 
lioje o «Bpltto do !/• r«gim«nto <3. He, sem ser aspera, um legi t imo 

-ivRllariu ,lo4o da S. juaa F r a n - o jVi .mo. 
alf«res Alípio Lopes d e Lima, do | M r '•> passagens em terças, 
14.9. Joio l iemaiho, do 30.c Cormi i t a 
n-î I'ara&to, aa prl ioia bahiaua, a 
Hildebrund;! S ^ g f i m u r l o , do 
de oavallaria. -

Recebemos o 65." fasoiculo, cor-
respondente á p r imei ra qu inzena de 
Setembro, daquel la i m p o r t a n t e pu-
blioação, di r igida por J o s é Verissi 
mo. 

In se re 08 segniu tos t rabalhos: In 
troducçno ao Estudo das Sciencias, Al D o - ' , ! i s ; 4 n ( 

varo Joaqu im de Oliveira; A escola 
dos maridos, comedia de Moliòre, se-
gundo acto, A r t h u r Azevedo; }listo 
ria do direito nacional (continuação) 
Sylvio Roméro; Obsessões, dr. Maroio 
Nery; Rerista das revistai (direito dos 
estrangeiros na Turquia e A versifica-
r/lo fmnceza), Mario de Alenoar; A 
propoiito do café e do cambio, Dei te e 
Oitioioa; Bibliographia, Notas e obser-
»d(i1<í. 

Es tá nomeado o baohi ro l Hyg ino 
da Silva Qnsmão p a r a promotor pn-
bl ico da comarca de Cananóa. 

A Secre tar ia da Jus t iça solioitou 
do Thesouro do Es t ado os seguin tes 

Deve ter ohegado hontem ao Rio, 
prooedonte de Ouro Pre to , o dr. 
Aloides Medrado, q u e vai inaugu-
rar alli uma exposição pe rmanen te 
de mineraes do E s t a d o de Minas. 

{Companhia líogyana) 

S. S I M Ã O , 4 
O povo feBteja 

solução da ques tão da C o m p a n h i a 
de Melhoramentos , a r r ema tado pelo 
syndica todo capi ta l is tas simononseB. 

Bandas de musico p e r o o r r e m as 
ruas, s audando os oooperadores do 
êxito obt ido. 

(Redacção d a Cidade) 

Leão do Nor te aos pés da H y e n a 
do Sul, proonrando, n u m lanoe de 
anarcliia, ent regar o poli t ioa pa ráon 

aos caprichos do sr. Glyoerio.» 

R I O , 4 
C a m a r a — D e p o i s da loi tura da 

aota da sessão anter ior , que foi som 
debate approvada, on t rou em ordem 
do dia, sendo encerrada, a d i scus 
são da redacção do p ro jec to do 
orçamento do Ex te r io r , paro sua 
3» discussão. , oorrespondanto na capi ta l 

da Bahia rooebeu o Jornal os se-
Depois de breves observações, o g n j n t e B te legrammas, datados , o p r i 

sr. Amorim Fi lguei ras r e q u e r e u e m e i r o , de 2, c o segundo, de 3 do 
obteve preferenoia para a I a dis- cor ren te : 

r r ' -O marechal Carlos B i t t encour t , 

Pe la Secre tar ia da Fazendo foram 
expedidos t í tulos deolarator ios dos 
vencimentos oom q u e foram refor 
mados os soldados Manoel dos San-
tos o Ignac io Antonio do Oliveira, 
do 1° e 5o ba ta lhões da F o r ç a Pa -
blioa. 

AS FORÇAS 

E x p e d l c i o n a r i à s 

1 -lté. 
Vv.<4 

dos 
*on se a . a r ias red;i> çõen fluass 
pri . jcotos a -v iHmimontos de 

íufonnaçAss h o n t e m ap ro . , nw , l08 
pe lo sr. Nilo I ' t . auha . 

—O sr. Pau la R a m r » - a indo >« pn 
lavra pa ra negocio urgente , reque-
r e u fosse d i scu t ido immediat»meni.<» 
o p ro jeo to q u e ha dons mezes apre-
sentou , m a n d a n d o revogar a auo-
to r i sação q u e o congresso oonfer iu 
ao gove rno p a r a a r r enda r as e s t r a -
das d e f e r r o da União. 

O sr . Ma t t a Machado i m p u g n o u 
o r e q u e r i m e n t o , q u e foi d e f e n d i d o 
polo seu anotor . 

D e p o i s de a lgumas observações 
da mesa o do sr. L u i z Detz i , o re 
q u e r i m e n t o foi r e j e i t a d o por 75 
votos cont ra (!9. 

Enoe ton se a 2» discussão .lo or 
ç a m e n t o da Guer ra , fa lando t m pr i 
meiro logar o sr. R o d o l p h o Paixão ' 

S e n a d o — P r e s i d i u á sessão o sr. 
J o a q u i m K a t o n d a , p r imei ro seore 
t a r i o . 

L i d o s a acta, o o expediente , 
q u e não o f f s r ece in in teresse , o sr. 
V icen t e Maoha d o pede a palavro 
poro r e q u e r e r a pubi ioação das in-
formações soli< l i tadas ao governo 
sobro os venci man tos devidos aos 
offleiaes do e: te ic i to e da armada, 
a t t ingidos pel oa decre tos de 7 e 
12 de abril . 

Annunoiada a ordem do dia, o 
sr. W a n d e n k / , ] k vem á t r i b u n a e 
de fende o p r o j e c t o do Senado, n. 
10, de 1895,, « - a c t o r i s a n d o o Poder 
exeoutivo « \ u o i u j r no q u a d r o dos 
pliarmacf íoos d a a r m a d a , sem pre-
juízo do - m o B m o qnad.-o, e n o poBto 
de s e g u - j d o tenente , o p harmaceut i -
co c o r t ractado primeiro-t . m e n t e ho-
n o r » ' io Antonio Candido d» Silva 
P i " lentcl. 

Sobro o a s sumpto fala tam pem o 
r. Gomos de Castro. 

S A N T O S , 4 

M e r c a d o d e c a f f i — R e a l i s a r «m 
se vendas de IH 000 saooas de oafé, pa 
base de 8$000. 

O mercado fechou f rouxo . 
E n t r a r a m 377 saooas. 
D e s d e 1», 100.329. 
Média , 25.098. 
Sahi ram: pora a Eu ropa , 39,lí)fi 

saocas; em oabotagem, 773. 
Stook, 926.524. 
E n t r a r a m : desde I.» d e ju lho 

a té hoje, 1.742.518 saooas ; e m egual 
d a t a do anno passado, 26.807; desde 
1°, 107.752. 

Stook, 604.670. 
P a u t a do oafé pa ra a s emana ' p ro -

xima: café bom., 760 réis. 

Da Gazeta, de hontom . 
«Disonrsando ante h o n t e m na Ca-

mara sobre o orçamento das Rela-
ções Exter iores , o sr. genera l Gly 
oerio passou um sabonete , imagi-
n e m em q u e m ? na redaoção do 
Republica I 

â . exc. referiu-se ao sr . Gabr ie l 
de Piza , minis t ro do BraBil em P a 
ris, nes tes termos : 

<E' um republ icano e m quem po 
d e m o s depos i ta r a ma i s oompleta 
confiança e q u e mui to se interessa 
pe la nossa vida poli t ica. > 

E t endo d i te o sr. Belisário de 
Souza q u e essa declaração era mui to 
hsong-jira e devia ficar oonsignado, 
o sr. g m o r a l Glyoerio acorescon-
tou : 

«Provavelmente p reoedeu á enun-
ciação do meu pensamen to al 
guma intenção e é q u e em geral so 
t e m proourado d iminu i r a impor-
tonoia polit ica do sr. Gabr i e l Piza , 
nosso minis tro em Par i s . 

• Nao lei a quem pertence a culpa, 
m a s sei qne o i l lus t re minis t ro , o 
s r Gabr ie l Piza, por mais de uma 
vez tem sido inaommodado em sua 
cs r re i ra politica. 

«Folgodedoolarar quo é u m h o m e m 
era ca jo bom senso, comprehcnBõo 
pol i t ica e sobre tudo fidelidade, 
Repub l i ca pôde descançor . > 

O Republica que c o m p a r e isto 
oom o que escreveu h a pouco a 
propos i to da qnoBtão d o Amapá. > 

sons liarmoniscos, 
ii.U>4 cor." 8 dobradas , tudo, 
i.u',0 i - i ã n o c a um» ni t idea admi-
rável I 

1?»t<>.*s-» s q u o as p -çasquo loior 
j iniprussl . i pCoclugiram foraia a So 
I nafa deHubins ta iu , pur* pi' .io e vio 

lino, executando a p a r t s do piano 
com a maest r ia ooatmua-.i», o prove 
oto - r ! <- tanW pro!fssf C h i u b r c l -
11; a At i ixa de I .. m uj peça diffi 
ciilima e pa»a • .na'i 6 preciso que 
o violino sr ja if tn^do meio-ponto 
acima do diapason), a T.bantasiH 
sobre motivos da opera Martha, d 
F io t iw , t rabalho do celebre violi 
nista, tBmbem cnbono. José White, 
e por elle dedicado ao seu distin 
cto oollega Diaz Albert ini . 

Tan tos e tão ins is tentes applau 
sos lhe foram dispensados, qne 
sr. Diaz teve a delicadeza d r d»r 
a inda extra prograrama, o bellissim 
2 ' noo ta rno de Chopini , trani-eript 
para violino por Sarasato, e a doli 
cada berceuse de Fauré . 

Auxiliaram no ooncerto o eouhe 
eido barytono sr. L . Vet torazz >, qne 
não esteve bem de véz, e o sr 
ChiafTarelli, que acompanhou 
piano todos os números do pro 
gramma. 

n m a t t e n t a / i o a n a r -
e h l s t o — T s l e g r a n u n a s d i r i g i d o s d e 
Barcellona p a r a esta os p i ta i r e f e r e m 
nm novo a t ten tado a n a r o h í s t a alli 
piat loado, a t t en tado d e q u e (oi vi 
ótima o ehefo de pol ioia T o s t a s , 
en jo es tado i gravíssimo. 

A a r m a eaeolhlda pelo e : r lminoso 
pa ra a real isaçlo do sen ) pe rve r so 
I n t e n t o foi o revólver, 

Portas rsosbsu nm tiro a queima-
roupa no peito. 

O cr iminoso foi preso. 

8 À K T L Í O O , 4 

• • « I d a e « * a o m l « a - 0 gover-
pa ra fazer ac onomias, 

! p a r t a da eaqn sdra. 
tal d a reso lver s o b r e * Msa mo-

fai sonvooado o C 

• e r e a d o d e e a m b l e — O ct ra-
bio banoar io fechou a 7 15[16 e 
o par t icu la r , a 8. 

O mercado teve movimento re-
g u l a r . 

S A N T O S , 4 

O c r i m e d o G u a r n j á — F o r a m 
so l tos ho je da cadeia publ ioa desta 
o idode Antonio Janel l i , Eve ra rdo 
Angioohl, P rndeno io Arana Mart i 
nez e Maocioohi Giuseppe , em vir-
t u d e de sen tença do dr . jn iz de di-
re i to da l . a vara, no processo q u s 
lhes foi movido pelo cr ime havido 
ha tempos no G u a r u j á , processo 
q u e foi ju lgado improoedente . 

O a s s a s s i n a t o d a V i l l a B f a -
t h l a a — S o b r e o assassino Aliplo 
dos San tos Cas t ro , auotor d o bar -
b a r o assassinato d a moça Deol inda 
Alves Mart ins , a t é agora é ignora-
do o sen paradei ro , c i o o b s t a n t e as 
oontinnas dil igencias polii iao». 

Pe la polioia foi de t ido h o j e o p o r 
t u g n e s Francisco d a Crua , q u s 
oonsta ter sido nm dos n a s t o r a d o * 
d a viotima e ser sabedor d e a lgnns 
pormenores do orime. 

Camara Ecclesiast ica . 
F o r a m oonoedidas as segu in tes 

d ispensas matr imoniaea ; 
Santa Ephigenia, o favor de F r a u 

cisoo Marengo e Emi l i a Rsggcroz 
zi; 

Santa Cecilia, a favor de To rd inan 
do Giorge t t i e P ia Giorget t i ; 

8anto Antonio da Cachoeira, a favor 
de João Francisco de Oliveira e Ma 
ria Joaqu ina Pinhei ro ; de J o ã o An 
fon io de Oliveira e Ida l i na F i c h e i 
r o de Jesus ; 

SantoAmaro, a favor d e João F r a n 
cisoo de Sene e Ge ra lda Maria do 
J e s u s ; 

6. José do Rio Pardo, a favor de 
A n t o n i o Jo sé Mars inho o Mar iana 
Paula ' d e J t s n s , de J o s é Bapt i s ta de 
Ol ive i r a ' ' E d w i g e s Mar ia de J e 
sus ; 

Mogy das' Cruzei, a favor de J o a 
qn im de F r a n ç a L o p e s e Mar ia de 
F r a n ç a L o p e s . 

—Provisão de p so d e ordens, oon-
fessor e p régador , » favor do p a d r e 
Marcel lo P e r e i r a l J ibe i ro , r e s iden te 
em 8. Car los do Piufcal ; 

I d e m de expos ição nas fes tas da 
padroe i ra e Divino E s p i r i t o San to , 
em San to Antonio da Cachoei ra ; 

I d e m de expos ição « procissão 
nas fes tas do Divino E s p i r i t o S a n t o 
na paroohia d a P e c h a d e F r a n ç a . 

Movimen to 
traram os vaporas^ 

Frances < Calif01 
Havre s asoalas. 

S A N T O S , 0 
I —En-

viado do 
. v a i t o a ( e a r 

DOB Várias: 
<Os empregados d a Companh ia 

Vanlista, dese jando mani fes ta r ao 
c Ugenhs i ro dr . Manoel P i n t o T o r r e s 
N . ives o .'»preço e oonBideração em 
qu o o té iu , resolveram offertar-l l ie 
umir l embi »nça da s n a passagem 
por es ta oo mpanhia , e pa ra isso 
s d q a i r i ram na oaBa d o s srs. F a r a n i 
B o b r i n h o A O. serviço de p ra t a 
c inze lada , para i i v a t o r i o , c u j o ori 
g ina l fo i p r emiado .na u l t ima expo 
siç&o em For i s . , . , 

E s s e b r i n d e está expos to á admi-
ração p u b l i c a na v i t r i n a da casa 
dos mesmos senhores .» 

F r o n t f t o P a u l i o t a 

Na cancha d a r u a 11 de J n u h o , 
have rá hoje , ás h o r a s d o cos tume, 
u m var iado ospeotaonlo : j o g s r ss-
iio tuinielas s imples e duas duplas , 
u lém de n m a tnniela a d e i pontos . 

J á funooiona d e s d e sn te -hon tem 
o cabo te legraphloo f rancês , q n e li 
ga a F rança a New York, per ton 
cento á < Compagnie F r a n ç a i s e Tran-
sa t l an t iqne des C a b l e s Telegraphi-
q u ê s >. 

H a mais de oito m e z e s não t raba-
lhava. 

Cons ta ao Jornal q u e o dr . Jos-

3n i a Mor t i nho a t t e n d e r á ás pon 
• rações do T r i b u n a l de Contas , 

no sen t ido de cão conse rva r a p r a 
iue snooc t r à ra , aliás, «m sen 

Inform« nes o sr Antonio C'o'esti 
no qne será b revemente p"*tn 
venda o seu romance 0 I'iidrc Eu 
sebio, impresso pelo editor Domin 
gos Magiilhãe*, d a capiti.l federal 

Te leg rammas t e t i d o s : 
No Te l rg rap l io Nacional: do Rio, 

par» Leonardo Fer re i i a eJeffeBton 
dr . F i rmiano P in te ; da Barra do Pi 
rahy, para dr . „ 'aguaribe; de Lei 
pzig, para Schroeder ; de Jundiahy , 
pa ra Alfredo Mart ins ; da Franoa, 
p a r a Barbiero Francisco; do largo 
do Machado, para Antonieta; de P e 
lotas, pa ra Zez inho Carvalho; de 
Santos , para capi tão Moraes ; da 
praça da Republioa, para Mar ia Au 
gusta . 

K O T I C I A S O F F I C I A E S 

D e 2591400, ao soldado do 1" ba-
ta lhão da Br igada Polioial, Sebas-
t ião Tranqui l im de Queiroz, prove-
n ien te de venoimeutos quo deixou 
de receber , de 21 de fevereiro a 31 
de julho do cor ren te anno ; 

Do 420$000, ao coronel Jofio Toi-
xe i ra da Silva Braga, proveniei t e 
do a lnguel do prédio de sua pro-
pr iedade, que na rua dos Tooont ins 
servo de pos to polioial, correspon-
den t e ao mez do agos to ; 

D e -136$, ao soldado do 13." bata-
lhão José Benodicto dos S m t u s , pro-
veniente do vencimentos q n e dei-
xou de reoebor, do 29 de março a 
31 do ju lho ult imo, po r ter sido tros-
ferido, quando dostaeodo em S. Si 
mão, do 1.° ba ta lhão para o 8.° e 
considerado não apresentado neBto 
oorpo ; 

De 5003, a Felioio Antonio Ma-
r iano Fagundes , proveniente do alu-
guel do prédio de sna propr iedade, 
q n e na r n a Barão de Iguupe sorvo 
de posto polioial, corrospondente ao 
mez de agosto; 

Do 1:696$600, ao gerente do Cor-
reio Patilistano, provoniecte de pu-
blicações de edi taes . 

MBBCAI10 DR CAPR' 
T*l«sruuiM recebidos na Praça do Coa-

mareio: 
RIO, 4 

Bntrtram Kl.07» aaccu. 
Imbu-quM, 21.01.'». 
Vonder&m-ffl 12.000. 

HAVBH, 4 
0 marcado abria calmo. 
C intam «e vandaa na baae d« B$000, firma. 
Km Bantoa.o mercado da cafó abria raalto cal-

mo; ia 2 h eate'0 calmo, oa baaa d* b|l'Xl^a a 
1/1, frouxo, na baso 8$ooo. 

BOLSA 
TransacçOM effectaadaa hontam, ftira da 

Holsa: 
100 acçOaa da C. Panllata, > 27St 
•'.« » > > > > 2i:i$. 
15 • » • > a 2T3*. 
411 lotras do Bnnco Unido, a 2H$ 

H7 letras do Banco Credito Beal, a <IH$. 
60 » » » » » a «7t.VJ0. 
10 acenos da a Paa lita, lnt, a 2711». 

BOI,HA DB B. PAUIiO 

A Seoretar ia do In te r io r do»pa 
ohou hontom os requer imentos : 

D e d. Afra da Costa Silva, pro-
fessora do g rupo escolar Coronel Do-
mingos de' Castro, p ed indo t r i c t a dias 
de lioença, em prorogação.—Bim, 
sem vencimentos. 

D e d. Eul ina Barbosa de Souza, 
professora da 2» escola doB Campos 
Elyseos, no oapital, sol ici tando 30 
dias do licença, p a r a t ra ta r do Bua 
saúde.—Como pede . 

D e Ernes to Lopoe da Silva, pro 
fessor do g rnpo escolar do Tatnby, 
ped indo seis dias de l icença para 
t r a t a r de cegooios do sen interesse 
—Como pede. 

D e d. Rodolphina do Sant 'Anna 
Souza, pedindo a en t rega de doou 
montos que jun tou , quando pediu 
ser nomeada para a esoola do bair 
ro do Po r to Velho, em Jacareby.— 
Sim, comple tando o sello. 

De d. Sopbia d e Moraes, profes-
sora da esoola d a CBtação de J u -
query, munioipio do mesmo nome, 
holicitando 15 d ias de lioença pa ra 
t ra tar de saúde em pessoa de suo 
familia.—Como pede . 

De Domioiano José Nogueira ' 
professor da escola da Capella de 
Passa Tros, em Totuhy, ped indo oer 
t idão do examo medico a que 
snbmet ten .—Sim, em termos. 

D e I s id ro da Conoeição Denner, 
professor do g r u p o escolar do Sul 
da Sé, ped indo t r i n t a dias de lioen 
ça, para t r a t amen to de sna saúde.— 
Como pede. 

Vai ser posto, de novo, em oon-
curso, o offleio de 2.« par t idor , com 

annexo de oontador da Comaroa 
de Santos. 

OrKKOTAS 
Fundoi publico! 

Apólices Rernes , . . 
> listado . . . . 

I.etraa da Camara . . . . 
úapreatlmo 

Desis t iu da lioonça om oujo goso 
se aahava e jniz de dire i to da 1." 
varo de o rphams da comarca da 
capitnl, bachare l Francisoo Vieira 
de Almeida. 

Posta r e s t a n t e 
Padrinho íCap'tal)— A veriadolra e'gnifloaçao 

do Tamanduõithy è: «agua oa rio do taman-
duá grando>: li ou tl£ quor d'zer urdadairo, 
fframitt: Ay, acua, rio, rlarbo, ribeiro etc 

Um itini-calouro (Capital)—Níto estA ainda 
designado o dia. N&o. 

C O M M E R C I O 

8. Paolo, r. de setembro de 18IT. 
CAMBIO 

Tabeiias afiliadas hontem : 
BANCO COMUKaClO H CfDUSTBIA 

Londres . 
Paris . . 
Hamburgo. 
Portugal 
Italia. . . 

A F0 d/T * Tlata 
7 l/S 1 8/4 
1.212 1.23 
1.49.-1 1.620 

_ r.ie 
— 1.191 

Na Penha 
A tradicional fes ta da Penha , q u e 

anuua lmen te leva a esse ba i r ro tão 
gr .n le oonoorrencia de povo, vai 
t e r es te a c n o mui to bri lhant ismo, 
apesar da exprossa p r o h i b i ç i o 
jogo. 

E s t a acer tada prohib ição veiu dar 
legar a q u e diversos generos de es 
pectaoulos, por oooasião da festa, 
se jam ahi dados. 

E n t r e esses, tem chamado mui to a 
a t t enção do povo, q u e d iar iamente 
afflue aopi t to resoo ar rabalde , o pho-
nographo, que t em sido exhib ido 
por um moço brasi leiro, o sr. Car-
mo Barra . 

E ' verdade que a admiravel In 
venção de Edison tem sido a tal 
ponto exposta, q u e já perdeu , não 
obs tan te sor nora , o seu ar da no 
vidade. 

Todavia, o phonographo , que 
funooiona na P e n h a é incompara-
velmente mais aperfe içoado do qne 
os oonheoidos até então. 

Assim, não tem el le aqoel le rumor 
p roduz ido pelo funocionamento , e 
q u e t an to obstava á nit idez do som; 
os disournos de eminen tes o radores 
são per fe i tamente repet idos, d s mo 
do q u e cão se p e r d e uma só palavra, 
a inda q u e profer ida n u m tom 
baixo. 

E n t r o as peças d e seu reper tor io , 
tão seleotamente escolhido, tem des 
pe r t ado uma del ias a maior admi 
ração: é uma variação, a piston, 
exeoutada na Expos ição de Chioago, 
po r oooasião do g r a n d e e ce lebre 
concer to , em q n e tomaram pa r t e os 
mais afamados oa l torcs d a mu 

Assim, pois, a fes ta da Ponha , em 
nada perderá oom a prohibição do 
jogo, po rque o phonographo e ou-
t ros generos de espeotaonlos s i o 
diversões bastantes . 

L e l l 6 e s 
Realisam-se a m a n h ã os segnln-

tas : 
D o assuear, milho, far inha, man 

diooa, farelto, banha , kerosene elo., 
n a rua Florenoio Abreu, 20 A, ás 11 
horas, pelo sr. Al f redo C. Pere i ra ; 

D e nma loja do calçados e oflloina 
de sapateiro, oomprehendendo ar-
maçãosnvidrsçsda ,ba lcão , espelhos, 
ferramentas , moveis e u tensí l ios 
«to., na rua Sebas t ião Pera l ra , 43, 
ás 11 1(2 horas, pelo sr. Morei ra 
Campos. 

O Thesouro do Es tado vai pagar, 
á r e iu i s i çãa do Secre lar io da Agri 
aultura. as seguintes q n a n t i a s : 

De 3013620. á R jpa r t i çãT Gorai 
dos Telegraplios, pelo t ransmissão 
de telngrncumas, por conta deste Se 
oretariado, cm abril , muio e junho 
proximo findo ; 

De 300$, aooda um dos srs.: Clau 
dio Menlenet , A n t r a i o P igno t t i 
João Fer i eira, po r serviçcs presta-
tos t m julho e agosto nltimo, n a 

conservação do jardim do Pr laoio ; 
De 975807, em resti tuição, ao iin-

migraute Le i Giacomo, pelo pro 
inct-i l iquido de snas bagagens 
ven-Udas em lei lão na Hospedar ia 
de I inmigrantes ; 

De 680$, por a leantanlento, ao 
porteiro daquel la Seoretaria, para 
pagamento de despesas a seu car-
go ; 

De 360$, a Antonio P i n t o Hor ta , 
por borviços de pasvitgens em bal 
sa. sobre o rio Pa rahyba , j an to á 
villa do Crnzeiro , dnr.ti.ito -oa mo 
zes d« muio j a n l i o e ju lho n l t im i ; 

Ce 1:6I3$320 a E s p - r i ü i á j B . 
plinta de Oliveira, pelus reparos da 
ponte sobre o r io 1 'eri tuba, na os-
trada du Faxina a S. P e d r o do I t a 
raré. 

• 

Por dooreto n. 477, de 3 do cor-
rente, foi elevado a doze o numero 
dos agentes uffiuines da Hospeda-
ria de Immigran tes desta oapital. 

• 
Foram nomeados agentes officiaes 

da Hospedar ia de Immigran tes os 
srs. major E n é a s de Souza Por to , 
ma^or Antonio M. de fcouza Mene 
zes, Manoel Alves da Costa Carva-
lho, Gui lhe rme Bouoault e J o r g e 
Alves Aranha. 

O sr. Becretario da Agricul tura 
determinou á Inspeetor ia de Terras, 
Colonipação e Immigração suja fei to 
o orçamento p a r a res tabelecimento 
de uma l inha telegraphica, en t r e 
S. Luiz do Pa rahy t inga e Taubaté , 
informando oonst i tuoionalmente a 
respei to . 

Foi nomeado para exercer o car-
go de agente da Hospedar ia de 
Immigração o major Jo sé Bento da 
Silva. 

• 
Foi exonerado, a pedido, o ba-

charel Joaqu im José Teixeira de 
Carvalho, do cargo de curador ge 
ral de Orphams e Ausentus da oo 
marca de I t a t i b a . 

• 

Obteve nove mezes de l icença o 
1° tabell ião de nutaa e respect ivos 
annexos da oomarca de Uba tuba , 
a r . Rosendo Dantas , para t ra tar de 
B e us interesses. 

DALFCO I)K S PAOLO 
Londres 7 1/8 
Paris 1.211 
Génova e cidades daltaPa 
Portugal e províncias. . 

LONDON BANK 
Londres 7 1/4 
Paris 1.136 
Hamburgo . . . . 
Italla. 1 . 
LtsbOa e Porto. . 
Ageudas em Portugal 
New-York . . . . 
Buei.os-Aires . 
MonWvidéo 

511 

1.6.4 
r.20 
5.4 

7 11/1« 
1.231 

t 6/8 
1.266 
1 648 
1.208 

6311 
631 fl 

1 o/m 
7 9/1« 

l-ondTM . 
Paris. . 
Hsiabarfo 
Italla. . 
Btw-Tork 

Berlim 
Hamburgo. 
Londres . 
Paris 
Italla. 
New-York . 
Portugal. , 
nespsoba 

Londres . . 
Paris. 
Tlambu'go . 
Italla . . 
Hespantia . 
Portugal 

SANK 
. . 7 16 1< 
. . l.fO» 
. . 1.480 

BANCO ALI.KHÃO 
1 495 I 
T 7,8 

1 3,1« 
1.22« 
1.512 
1.1(12 
6.S 

7 11/ 
1.231 
1.191' 
6 436 

4«0 
970 

BANCO KSANCKZ 
. . 7 20/32 

. . . 1.2 2 
1.4 4 

7 26/: 
1 121 
1.'»(. 
I I 

4 6 

Ven." Co." 

- 915» 

80$ 
eut 

70» 

265» 
120» 

110» 
27» 

120» 
102» 
65» 

220» 210» 
100* 90» 

275» 265» 

1 9 0 « 

JKl» 
30» 

7 5 » 

MOVIMKNTO MARÍTIMO 
VAFoaKS KSPKaADOB NO BlO 

6 Itajahy a esc., línrure. 
5 Hamburgo e esc. 
t Santos. La Hala 

UonlnlUo. 

227» 
120» 

221» 
98» 

BacampaçXo Vladucto. . 
ÀC[Õtt 

Banco Commerclo Industria . 
H. Paulo 
Credito Beal o byp. 

» coro. 0 »(o. , 
Rlbelrlo Preto. . . 
llnllo S. Paulo . . 
Mercantil Bantoa . . 
Lavradoroa . . . . . 
Bantos 
Coostructor • . . . 
Unido de 8 Carlos lnt . 

» » » Cl 40 -\9 Ind Assparenso . . . 
Corap. Paulista lnt 

com ex-dlvldendo . . . 
do I - semestre 

» Cl 30 ®j0 . , 
Mogyana lnt . . . 

» q 40 ®to . , . 
» lnt . . . 
» «x-dividendo. . 

Mecbanlca . . . a . 
Fabril Paulistana . . . 
Tolephonlca. . . . . 
Lnpton 
Progredlor 
VlaçAo Paulista. . . . 
Argos Paulista . . . . 
Agua e Lua 
Drogaa . . . . . . 
Antarctica . . . . . 
Mac flardy 
Btupakoff 
Oaa de Campinas . . . 
» » B. Paulo . , , 

Frontfto Paulista . . , 
Merc. e Industrial. , . 
Ccmmsrcial Paulista . , 
Norte de S. Paulo . . 

Ltlrai kypolhtcarúia 
Banco de Credito Keal . . . 

Unllo 
Dlb*nlur*a 

Comp Melhoramentos . 
» Vlaçlo Paulista . . 
» K. F. Bragantina. . , 
> K. F Lorena 
Roiumo do movimento do mes de agosto. 
Nesso período foram negociados os socalntee 

títulos: 
FUNDOS PUBI.ICOS 

l apoMce da divida activa publica da Cnlfto, 
do valor de i : "00» e Jnro de 5 »/„ por 880»; 
10 ditas do Hstado, ao preço da 94 'I: 

*" "•*— * " " ilci 

6 Houtoampton e ese, Hagd<U**a. 
7 Rio da Prata, Ln iipss. 
7 Rio da Prata, itaaai». 
9 Santos, lUtltrro. 

10 New York a esc , UalUtu. 
11 bantos, «Agordat̂  
11 Liverpool, J. W Taylor. 
11 Liverpool e esc., Moeart. 
t l Bantos, Jrínat 

VAFOBKS A SAIIia DO BIO 
5 Bremen e osc , Z>OMN. 
5 B. Mattaous o esc , Pampa, 
5 Nápoles e esc., Moravia. 
6 Aracaju e esc., Panêdo. 
5 Hamburgo a esc.. *Paraguaasà» 
0 Nápoles e esc , htgina itargkirtía. 
6 Hio da Prata, Maydaltna. 
li B. Jofto da Barra, liamby. 
7 Victoria e osc., Mu^uy 
8 Portos do Hul. Viciaria. 
R Soutbsmpton e ess, /Mmubt. 
H Marso'ha e esc-, LM Alpti. 
9 Hamburgo e Copenhague, Jtiltirro, 

10 Portos <19 Norte, Braiü. 
11 New York Dillima. 
12 üaaova e Nápoles, «Agordat» 
Z2 Uonova o Napo es, M«aaa. 

VAroaaa u r r i i m HM l l n n 
6 Rio da Prata, Rfixna Uar/kirila. 
5 Rio da Prata, m«s*ind. 
t Havre, Califórnia. 
5 Bio da Prata. CaravrUai. 

— 100» 
40» 
81» 
35» 
72» 
90$ 

110» 
42$ 
95$ 
100$ 

40$ 
15» 
2(1» 

420$ 

100$ 60$ 

«8$ 
70» 

66$ 
68$ 

90$ 

20 letras da Camara Municipal da capital, ao 
preço de *»$, o 17 ditas do 5- empréstimo, ao 
preço de 61$ cada uma. 

BANCOS 
700 acç5es do Banco Commertlo o Industria ao 

preço de 27..$; 
260 do Banco de 8 Paulo, aos preços extre-

mos de 125$ a l '5f; 592 do Banco 1'ulio da 
H. Paulo com 35°:,, realisados aos preços ex-
tremos de 27$ a :ol$ e 2>Kl do mesmo Banco, 
do valor reallsado de 110, ao preço de 1-$: 

27 ditas do Banco dos Lavridoies, aos pre-
ços de li,1$ a 102». - - . 

COMPANHIAS MaMalia. kllo, 4$ a 4 
5. US da Compinhla Paulista de Vias Ferreaa «I17BB0S PORTOWlflB 

e PlovioB.aoa preços extremos do .55$ a 31" $• Ao'!» dfice litro, 2»'.0U. 
1 370 dltss ila Companhia Mogysna.de Ki-i Alpista, kllo, 8IKJ 

tradas dn Perri e Navegaçfto, integradas aos ; Alãos, 100, IJ'00 
prtços cx'romoa de rl4$, e 225S e M05 com 40 ! Batatinhas, caixa 12» 

6 Hamburgo, Rolario. 
t Rio da Prata, Xaravia. 
9 Uonova, kgtirdal 

12 Hamburgo Moninlddo. 
14 Rio da Prata, OriUamm. 
15 aenova. Amo. 
15 Buropa, Orcaaa. 
16 Bio da Prata, Cordauau. 
1« Génova, Uirio. 
19 Boecos-Aires, Orion*. 

VAroaaa A aAHla DM unes 
5 Uenova e Nápoles, R*g**a MargStriia. 
6 Génova e Nápoles, Jíorsvía. 
8 Rio, Vitttrro 

10 Uenova a Nápoles, CUM dl anuía. 
10 Uenova e Nápoles, «AgordaU 
IS Uenova, irão. 
17 Buenoa-Alree, Sirio. 
17 Bio da Prata, UonUMto. 
19 Uenova, Oriom. 
20 Uenova a Napolss, Mimas. 
25 Hamburgo, áonUvhUo. 

CONSUMO DIÁRIO 
Agaardente, c o casco, »0» a ntl|00U. 
Cannlnha io 0', 26«» 
Arroa da Iguapé, I2»00V. 
Banha Alves, lata, 2»8CO. 
Cama secca, kllo, 1*200. 
Canglca, Utroe, 300. 
Cebola«, cento, lOtOOO. 
Peijfto Mulatinho, 100 uiroe, 62» a 54» 
ronso superior, kllo, 1« a l»2<». 
Varinha aepatdrj, 100 Utros, 15,000. 
Farinka «a mllko, litro, 200 rs. 
GaUlnkaa, ttasa, 1(000 a 3(600. 
Milho, alqusdra, 6» a 6»500. 
Matta, litro, 200 ra. 
Oroa, daala, 1(400. 
Per«, us, 18,000. 
Queljoe, aas. 2(600, 
Toudnao, kllo, 1(100. 
Batata doce, alçuetrM, 1(000. 
Plnklo, alqueire, 1»000. 
Canta áa poroo, kllo, 1,600. 
Cana verde, kllo, '800 a 1»000. 

M1RCADO ITAL1AKO 
Pretoe torracta* doa gsnsroa atais prosarados 

ao nosso Marcado , no Interior: 
Os preços doa genaroe extrangalros MSM-S, 

mantido ostaciouarios, aio Intiuindo nobre ellea 
ae dtversu osoillaçOee do caablo. 
Asei te lao da Génova, litro, 2»20U. 
Dito asa quartoia, 215» a 22ü»uoo. 
ramal Branca, 65, a 70». 
Maasaa sortidas de Uenova, kllo, l»000. 
Mortadalla Sa latas da 200 gau., 1(500. 
Qualjo ParasasKo, o kllo, 4$.V«) a 6»uoo. 
Vinho Toscano, qaartola, 240,. 
Vinho Meridional, qaartola, 220». 
Vinho Barbva, qaartola, 240«. 
Vinko Chi anti, caixa, I2(. 
VarMOutk, caixa, »0» a 18». 
Maasa da toMata, kllo, 2^00. 
Aealtona, klla, 1(600. 
Flgoe, kllo, 2*. 
Balame da Bolofaa, 7(100 a 8(. 

7 7/8 
I . . U 

7 U/16 
1.240 1.511 1.1 Wl 

4110 
49.', 

7 11/16 
6.5 
S.215 

7 n/ia 
1.241 

— 1..V6 
— 1.191. 
— 486 
— 1.«» 

nossa praça abno 

jo io BBICOOLA A COUP. 
Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo . 
Italla. . . N . . , . 
Pcrtog&L — 
Hoipa.ha — 
Hnyrouth (Turquia) . . . 
Montevideo — 
Bneuoa-Airea . . — 

CAMILLO CSKSTA & COMP. 
Londres 7 7/8 
1 arls 1. .06 
Haml.n go — 
ltrila — 
»-ortag*l — 
Heapanha — 

0 mercado cambial da 
hontem, sacando a 7 15/16 

0 movimento durante o dia foi conalderado 
r e ru la r . fechando estável. 

0 Sritlih sus tenteu a tsbella mais alta. 
As libras foram vendida* a 31$'00 
Tabella fornecida pela Camara Syndical doa 

Corretores ; 

Londres 7 16/16 
Parla 1.202 
Hamburgo 1.4HI 
Itslla _ 
F ortugal 610 
Nora-York _ 

Sendo os extre-sos : 
Contra banqueiros, 7 20/32 a 7 1 6 / ' l 
Contra a caixa matrla, 7 29,12 a 7 15/16. 
Part icular , 7 >1/12 a 8 

NO aio 
TelegrauMAs recebidos na Praça do COM-

meroio : 

Bancarlo, 7 K/16. 
Particular, 8. 
Bancarlo. 7 15/16 o 7 31/41. 
Particular. 8 , 8 1/32. 
Fecka sustentado. 

KM «ANToa 

Bancarlo 7 15/16 
Particular, S 

As mesmas taxaa 

7 3/4 
1.125 
1.611 
1 181 

521. 
6.426 

11 1/2 horas 

1 1/1 horas 
I 1/2 koraa 

Bancarlo, 7 15/16. 
Particular, 7 «l;lí. 
Mercado, satavel. 
Acaba de sor collocado na Assoclaçlto ~ov-

merrlal cm novo apparalho telephonici de B. 
Paulo a Santo«, todo de prata. Isto proporclo 
na ao publico am bom melo de correepi ndeucla 
entre eeta e aqoella prava. 

PRAÇA DU . 0BMBRCI0 
Inspec to r do Mes s r . BmIUo Picard 

realisados aos proços extremos de 92Sf/l. 
• 0 " $ : 

10> dltss da Companhia A<ua e L ja , ao pre-
ço de l'»l'$ cada uma; 

77 dltaa d . Companhia LcptoD, aos preços 
extremos de 90 e 9 ; • 

27 ditas da Companhia VlaçSo Pauilata, aos 
preços extremos de 72$ e 75%; 

7 1/2 ditas da OoMparhfa Antarctica Fau'ltta, 
ao preço de 4"$, e «oo dltaa da Companhia La 
cerda (em llquldaçft.), aoa preços extremos de 
6$ e lo $ 

LETBAS HYPOTHKCASIAS 
2 514 do Bauco de Crodito Re' 

aos preços er.tremos de ' -» B, Paulo 
do Banco Unlío de fl. P- ' e 321 d tas 
moe de 0«S e flSS aos preços extro-

83 d< f CEBESTUBKB 
de 85» -ompanhla Vlaçlo Paulista ao preço 

^ * esda ura. 
12 973*' " " t l l U ' ° " D e B ° ° * d 0 1 d u r l I l t « o niss -

DIVIDBNDOB 
Pagam presentemente dividendos: 

—Banoo do Commerclo e Induatria de B. Paulo. 
.• dividendo, A raalo de 25 •>,. ao anno. ou 
12* oi' por accho. 
— Banco de B. Paulo, 15« dividendo, i rasS» 
da 1 . «|„ ao anno, ou 7*5(10 por acçlo.i 

»ar.co de Credito Real de 8 Paulo 29" divi-
dendo a rasSo do ll<$ por aeçio Inugrallsada , 
2$ pelaa ulo lntegrallsadaa 

Companhia rommordal Paulista, I" dividend.» 
(provisorlo), relativo ao aemestre indo. t ratio 
d, 12 «io ao anno. 

Banco Unlfto de 8 Paolo, 13» dividendo, i ra-
lln de 3 •/, ao anno ' 
- Bancj da Piracicaba. 11- dividendo, á raaio 
de 14 | ao anne.ou 5$600 por acçio. 

MAJ.A8 PARA A BUROPA 

Setembro 
Dia - Danube. > lo Gothic. 
> 14 Orellana. 
> lo Chill. 
> 21 Magdalena. 

aMIBICAHA 

Coboulaa, ex., tl$a J«*. 
Flgoe, kilo. I $5i Ki, 
tlosei, klio, l$oo0 
Vinho Moscatel, earn, 9% 

* verde. pipa. '. '«,$ 
Massa, Ubra, 1$200. 

BlCflA^ 

ÎSÏto T '» »» I -'» 
i americano, kllo, 1»400. 

^ t n f i a , barrica, 16» 
Oleo, qaartola, 60» . 
iteroeene, ealxa, 11». 

B1CCÃ0 ALLBMA 
Phosphorot, Jonhopings. lata, a 86» 
Cordas de llako sort idas , kilo. 215UU 

I . PAULO RAILWAY 
Movimento de honteM : 
So%lc* — Carregadoa no a rmaxwa, 19 r > 

gens; fornecidos ao caee. 9s - carregailos no 
Mesmo, 81 ; Içados vastus, 17 ; a dlaposlçftrf eu 
c i M , d »polt daa 5 horaa da t a rda , 16; en t ra -
ram 37« saccas de CA ré. 

Sarra • CorroraM 74 vlageua, repreaantaa-
do 269 veklcalos. 

Bra t — BIlhetee «Mittldoe para cima. 1« de 
1» , 112, de 2.S; pa r a baixo. 24 da I . ' , e 3.6,, 
da 2-s ; carregados COM vario« genwos , 13 w a -
g o n ; descarregados, 31, 

Pa ry — Carregados com varíoe generos, 01* 
w a g o n s ; descarregados, 31; idem, com Ma» 
tarfaee, 31. 

S. Paulo — Bilhetes «Mittldoe para e l raa . 
223 da 1 . ' ciasse, a 4M, de 2.» ; pa r a baixo. M l 
da I.« a 610, de 2 .» ; carregador com var io , 
generoa. 3« wAfona ; desearregadoa, 27. 

Juuüaky — I n t r a c u e e A Companhia P a u l » 
t a . 332 wagoaa : racebldoa da mecraa. 1BÓ 

F.xlstaM ca r r a s demoradae am Jund laby , com 
destino á sessfto Ytuana, para 46 wagoaa . 

COMMDICICAÇÕBd COMMKKCIAKB 
Do ar Jofto Francisco Pereira , ax -proprietá-

rio do Hotel O é t t , de M i a u , do da M t a ç l o 
om S Jofto d'KI-Rey, que reeotveu continuar 
com o meimo ramo do aegoclo, Undo fandado 
oa mesMa cidade, á rua do ComMWcio, o Bo-
tai Cen t r t l . 

London & Brazilian Bank Limited 
Capital L. 1.500.000 
Capital realisado L. -7S0.000 
Fun 1o de res erra L. 600.000 

B a l a n c e t e im e a l x a f i l i a i d e S P a u l o . c m 3 1 « e a r o s t o 4 « WÍ7) 
e a Agencia em Camjiinai 

ACTIVO 
i.etraa descontadaa , , . 
l.otrai a receter . 
Caixa matrla e Oliaes . . . . . ' . " ' 
Kmprestlmos, contas c-.rrentes e octras. J 
llarantlaa por conta« correctas e diversos valores. 
Diversas contas 
Caixa com mosda corrente . 

2-I.'.3:6»-$IS0" 
4.t,|4:3t6»520l 
o.l61:62/»8W14 

I2.48':<42»»II ( 
7-9:70Z$74<i» 

2.658:780*2801 

PAHSIVO " 
Doposito em conta corrente com a sem Juros 

» com Jaros o com prévio aviso. 
» a praso flxo 

Caixa matrix a fliiaee . . , . 
Garantias por contas correntes e diversos valore« 
Diversa« conta« . . . 
Letras a pagar 

4.807:486$!' 
lJ4:696$r m 

<•'34:711$ .jo 

H. Paulo, 4 de s e t embro de thu- • 
L O N D O N ^ B R A Z I L I A N B A N K , L I M I T E D 

9.60fl:405»7 M 
4.146:465*9 10 

12.981:142*87') 
4.056:190(581 1 

5:01)8^471.' 
It«. 30.y>4:4u|»r~l 

Pedro J. de Simza, manager . 
T.B. Unir act g. accoun t ' . 

FOLHETIM (BU) 

0 Crime de Kochelaillc 
POB 

X a v i e r d e Mon(4pin 

BIUUHDA PARTI 

A V I N G A N Ç A 

lUcebamoa o n. ill 
üettung. i—tik capital , 

da DsuUcke 

I{fo arraial d* Ç. Çlauiio 

—O caso é pelor a inda. 
—Porque ? 
—Vais pra t ioar uma m& acç&o. 
—EnV Da q u e modo'/ 
—Essa or laufa , dizoa tu, é hones-

t a e potire. 
—E' uma e ou t ra oonna. 
—Pobreza q u e r d ize r tontaç&o. 

T a 6• mill ionario, e oa milbOea aâo 
irreaiitiveia. P o r maia firme que ae 
ja a vi r tude, de que aa deaeja t r ium-
phar, oa tens mllbfiea saom vence 
dores. Neste ponto, infel izmente, 
n t o pode haver duvidai . Amanli l , para lhe falar 

lis, em oi to dia*, haverá em I 'a 

lher de mármore . N»o farás mais do 
que lançares na oorTente devorado 
ra uma dessas mulheres que, de ci 
ma da sua carruagem esplendida, 
offasoava a vista da multid&o es-
pantada e que, duran te nm dia, nm 
mea ou um anno, viveu no meio do 
luxo e doa prazerea, para acabar de 
pol i , mais oedo ou mai* t a rde nnm 
hospício, ou morrer t i r i tando de 
fr io «ebre um passeio. 

Leonel Morton quiz protiiatar e 
responder , mas o a«u companheiro 
n t o lhe deu tempo e cont inuou cem 
todo o oalor duma oonvicçlo profun-
da: 

—N&o d í i tal paaao, meu amigo 
isso nko aerá nina aoQlo bOa. Nnó 
faltam ma lha re s faoeia em Pari* on 
em qualquer eidada, pódaa esoolher 
& vontade. Mas aedneir uma meni-
na honesta 6 um oriate, • en est imo 
te mul to pa r* fe j n i g „ C ( k p u d 
praUcar uma tal ao«to. 

— N i o perdere i jámai* a tua e»ti-1 
ma e consideraçáo, acudiu Leon« 1 ' 
Morton. 

—Eston cer to disso. Darás ur 
prova da tu* coragem, ev i tandr 
oon t r a r aa t e oom a e r lasoa Ur en-
me falas. 

— Pelo contrario, e rapr t r 
d»* oa meu* esforços par 

para elle oom sup rema admlraçáo. - Sl,7 ' T T 
- n e o e b e i a por esposa I repet iu p e l 0 c 

elle T u pensas em oousas imooaal . í » r
 r - "» ' . r a r io est pensas em oousas impoasi 

vels. E ' indispensável rofleotiros... 
n&o prat icarás tal loucura. 

—Já reflecti. A minlm re»ol" . ' 
está tomada, e n&o posso •4Ç*Í' 
razáo por que ehamaa l e r a 
aoto t&o simples e táo r f 1 * ' * a nm 
t enho familia. A mf-j» . ^ " ' ' ' oal. Nfco 
cia á absoluta • tódcp » d « P e n d e n -

• n&o t a r ' l l 0 , oa reapeito» 
n&o K m i a mesmo ' d a r o°nta* ae 

- B m nom« i r . , t 
pessoais , p« ' . 0 , s teu* interes*ea 
pite*. N»/j váa r ' l n e n l ° t B P " o i 

f a tu ro d « um -omprommet ter o t eu 
— O b t e r a m o <io irremediável , 

v t n t n r a a ar minha fêl ieidade é por 
- . P e n » ' ' i t toar o meu porvir? 

poslçil»- • n * enorme dilTerença daa 

n 

4 ultima ii7tda dt {org* 
da <§riéri 

Leonel, ao ouv i r semelhante o b 
•ervaç&o, floou silenoioso por algnna 

q u e ins tantes o em saguida dlsaa: 
f - Bou oidad&o da A muri na l ivre, 

depoii —Ma* q u * me diaar 
ri*, graça* *o din beiro, um a n j o d* agora? 
menos e uma infelia d * mal*. I - Quero a ma 

Terá* t ransformado, MB O q u e r e , bel a por m l a h * w 
m -

<arel to- ; n meu pae, antns do adquir i r g ran 
a a vPr o d e i Capitães i força de trabalho, d< 
, „ . , , cor itg o tu « do intelligencia, era um 
to a inda l implns art is ta . 

_ . - N&o t ra ta do Ou* foi U u Daa 
4Mnolono r eo . -1 t r . U . , de ti, q n e S . p o . i ^ m ' 

& h*mil -"t ' | i |* iu "L^ÍIIUIIIVI** " 

o t eu oonsalb n, 
estou resolvido i o I 

60U i u m a ooatureira, e lias c i* 

CaV me razão, po rque ella t hone I-
a eV,ourada . 

--''W&0 dnizar&o p o r i**o d e lb H 
a t i r a r a pedra . 

—Ma» q u e que re i q u e eu faça? ». 
Boi per fe i tamente q u e para mui I* 
gento, pa ra todo o m n n d o talvi c, 
se assim o exigea, passare i por l m 
simplorio, po r um exoen t r l jo , 11«t 
um louoo até. E l U i non «as n&o M 
causam inquietaç&o. O egoísmo t <n 
isto d* bom. T r a b a l h o s o r ml aba 
cansa e n&o por cauaa doa on ' j lM. 
Além disto t enho l d é a i mui to par-
ticulares em objecto d e cussir ento. 
A egoaldada da bena, qu* lodo* 
procuram bojo em dia, panMe-m* 
uma chaga aoulal. Be oa vlco* r*W-
besaem em oasamento man inaa po-
bre«, haver ia de oerto ' j i enor num» 
ro de m n l h e r t * p e r d i t , Q a e U U 
a responder m e agora, ? 

—Nada, observou o oompanhalro 
do amerieauo. 

—Nease ca io dá j t e por oonvin-
oido? 

—N&o, oom oe'iieza. Admiro m* 
da tua u top ia (pr.«que M t u a i pala-
vra i n&o revelam outra oouaa) e re-
puto-* boa, n o b r e e generoia . E'* 
leal e reaolnto, meu o i r o Leonel, 
» a * nko Joigne* o* ontro* per ti 
m e m o . 

(Omtht*!) 
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Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,—50 

MISSAS 

Ou e m p r e g a d o s do Cor re io Gora i 
do E s t a d o convidam a oxma, fami 
lia d o finado ooronal J o s é F e r -
r e i r a d a C o a t a , do inolvidavol 
recordação , e ás pessoas da sua anii 
n i d e , p a r a ass i s t i rem á missa de 
30° d ia d o pas samen to d o mesmo, a 
qnu l será r e z a d a na e g r e j a da 86, 
s e g u n d a feira , 0 d o cor ren te , ás H e 
m e i a horas da manhã . 

Confessam-se an t ec ipadamen te pe-
n h o r a d o s áque l les qne concor ro rem 
ao re fe r ido ac to d e religião, s incera 
g r a t i d ã o e ca r idade . 

2—a 

A l b i n o F e r r e i r a J ú n i o r 
MISSA 

+ Alguns amigos do fa l lec ido 
Albino F e r r e i r a J n n i o r man-
dam ce l eb ra r nma missa, por 
sen e t e r n o repouso, n a terça-

fe i ra , 7 do c o r r e n t e mez, ás 8 1{2 
h o r a s da m a n h ã , na ogrc ja do .San-
t a Qphigenia , 30° dia do Bon paBsa 
mento . 

P a r a es te ac to do rel igião convi-
d a m , não só os pa ren tes d o finado, 
c o m o todos os amigos d o m e s m o 
q n e que i ram pres ta r - lhe essa n l t ima 
h o m e n a g e m . 

8 . Paulo , 3 d e s e t e m b r o d e 1897. 
8 - 2 

S e c ç ã o l i v r e 
Ç r e d l t o a g r í c o l a 

X X I I I 

N o memor ia l a que t e m o s v indo 
a l l u d i n d o , a i n d a d issemos : 

«He o governo , excedendo os limi 
t e s q n e de ixamos t raçados, p r e t e n 
d e s s e a r v o r a r se em b a n q u e i r o da 
l avoura , vôl-a-ia absorver em pqpoo 
t e m p o o T h e s o u r o , sem consego i r 
s a t i s f a z e l a . . 

« F o i e s s o o inoonven ien te dos au 
x i l ios diBtr ibnidos pelo n l t i m o go 
T e r n o da monarch ia . • 

• T e n d o oxacta comprel ionsão do 
e s t a d o em q n e enoont rou o pai« e 
ava l i ando os r iscos que o ameaçavam 
p e l o desequil íbrio da ba l ança com 
mcroia l , desequilíbrio q u e a differen-
ç a d a producção havia fo rçosamen te 
d e occas ionar , esse governo e n f r e n 
t o n a questão com desusado denodo , 
m a s absolutamente não a t t e n d e u ás 
Condições da melhor fôrma do dis 
t i- ibuição, q n e foi, sob o nosso pon 
t o Qa vista, o pe io r possível.» 

«A concessão de empres t imos a 
p r a z o longo—ató 15 annos o a ju ro 
d e « °[o, q n a n d o o d inhe i ro Vi lia a 
10 o u 12 °io nas operações oommer-
o iaes de p r a z o ourto, foi g e r a l m e n t e 
c o n s i d e r a d a u m a especie d e i n d e m -
n i saçáo d i s fa rçada , e, como tal, apro 
v e i t a d a p o r mui tos , cu ja s condições 
economioas n ã o reolamavum qua l 
q u e r auxi l io e que e m p r e g a r a m a 
i m p o r t â n c i a d e s emprés t imos em 
o n t r a s i n d u s t r i a s maia rendosas , 

Sa ra au fe r i r em os lucros r e su l t an t e s 
a dita difierença.» 
«O r e g u l a d o r da d i s t r ibu ição des-

s e s auxíl ios foi : as ga ran t i a s q n e 
o a d a nm offereoia e não as necess i 
a«uíW, e o resul tado, q u e al iás era 
fac i í de o r eve r , foi el les a t t i ng i r em 
m a i o r m i n o r o de r icos d o q u e de 
necess i t ados , com man i f e s t a des-
i g u a l d a d e e absolu ta tSÜ** d e equi 
d a d o . > 

«Muitos dos quo mais merec iam 
Ber auxi l iados não pode rem, pelo 
con t r a r io , o b t e r auxilio a lgum, por 
q n e o d i n h e i r o não ohegou, nem 
p o d i a chega r pa ra todos. > 

«O B a n c o d e Cred i to Rea l de 8. 
P a u l o foi enca r regado d e d i s t r ibu i r 
n e s t e E s t a d o d e z mil con tos de réis 
— s e n d o c inco mil do gove rno e os 
on t roa c inco mil, de s u a p r ó p r i a 
^ o p t a . » 

. P o i s a esse Banco, em poucos 
mezes •'oram ap re sen tados ped idos 
e m valor s u p e r i o r a q u a r e n t a mil 
c o n t o s I • , , 

«Não se p ô d e negar q u e foi essa 
t u n a das poucaB vezes em q u e as 
p a l a v r a s - B U x i l i o s 4 l avoura , não fo 
í » m , como cos tumam, e m p r e g a d a s 
u n i c a m e n t e p a r a . . . l a v r a d o r r ê r . m a s 
t a m b é m n ã o soffre 
e s p e r i e n c í a não 
n&o d e v e B6r repet ida.» 

. 8 e a d is t r ibuição , em vez d e te r 
• i d o fe i ta p e r aquel le modo, houveB 
a e o b e d e c i d o a nm p lano mais ou 
m e n o s idên t i co ao q n e »«ora ap re 
u n t a m o s , e m b o r a um pouco mais li 
bera* em a t t enção As e , ronms t . no i a s 
e x c ê p e í o n a e s em q u e a » ™ V r i a 
t i o Be encon t r ava , o anx . l io ter ia 
. i d o m u i t í s s i m o mais p rove i toso e 
equ i t a t i vo : — i^ai« 
q n e teria, com a .mesma 
o T h e s o u r o desem bo l sou a t t a g do 
. mui to maior n n n ^ r o d e indivi 
d u o . ; - ma i s p rove i t o . ^ , po rque , e.^ 
t a n d o e m nosso p l ano P ™ ° 
m « d o d e ev i ta r o desvio d P « » J * 
to p a r a fl.is diversos d a q u e l . * a q u e 
e a p e c i a l m r n t e se des t ina , to I" 
e o m m a d i spend ida te r ia ido d i rec ta-
m e n t e f e c u n d a r a t e r ra , e, eonse-
a n e n t e m e n t e , angmen ta r a p rodno-
7%o a a r i queza do paia . > 

«Mae a pr incipal van tagem q u e 
r e a l m e n t e se nos af f ignra q n e ter ia 
í ^ « p e a d o t o d o . o . sacr if íc ios se 

i d e t e r se conaervado em r o t a -
ç ã o esse mesmo capi ta l , r eprod j . -

r L r r e
p r r n f a» 

• o b r e o c r ed i t o agr ícola .» 

S J S , « u n o a d a o u t r a qna l 
n o s s a i n d u s t r i a sgrioola, a e r i a e f e l 
S f d e cap i t a l d e movimento , neces 
S l r f o £ £ pagar r e g u l a r m e n t e aos 
í ^ m r i ^ e M m p r a r m a t a r i a p r ima 

L t V •« renova an-
' eoSío » a lavoura , qnan-

S S T Í p r o d n 
^ m a e e r . po r t an to , " « f f ^ 

b capi ta l , M . J g u r j n d ^ . ^ 

P o l i t i c a d o 3 . d l s t r l c t o 
P I N I ) AMON II ANU A íl A 

Não p o d e m o s deixar sem pro tes -
to um fac to q u e vem do se passar 
e q u e 6 um a t t e u t a d o con t ra a unto 
nomia pol i t ica des te município, qne 
s e m p r e s o u b e conservar-so acima 
de p e q u e n o s intorosses possoaos. 

babomos q u e o ar. dr . Arnolplio 
de Azovodo, i l lus t ro desconhec ido 
nesta oidado, aprovei tando-se da 
posição d e r e p r e s e n t a n t e des te dis-
tr ieto, p r o c u r o u onvolver-se na po-
litica local, d i zendo sa oommiaslo-
nado polo Centro Director, p a r a o 
fim do o rgan i sa r aqui u m d i reo to 
rio, t e n d o p a r a isso convidado a 
um chefe oppos ic ion i s ta para nma 
oonforencia, a quo se real isou cm 
liOrona, em d ia de agosto próximo 
lindo, s endo all i a s sen tadas as bases 
da nova pol i t ica, q u e o u t r a cousa 
não era se não o ann iqu i l amen to do 
ac tua l par t ido , quo, f r ancamente , 
lealmcnto, apo ia o governo, nes ta 
oidado. 

Depo i s do t u d o confabulado , par-
t iu o p enipoteneiario manque para 
Gua ra t i ngue t á , ondo expoz ao sr. 
cons. It . Alves a ena mim/lo; mas 
esto oidadão, com a p r u d o n c i a e 
cr i tér io quo sompre pros idem a 
sens Botos, ouviu o sr. dr . Azevedo, 
fazendo lhe s en t i r q u e t u d o faria, 
de accõrdo com o seu i l lus t re 
amigo sr. dr . D i n o Bneno, a quem, 
por dover d e co-rcl igionario e do 
amigo, ia ouvir , apesar da insistên-
cia do sr. dr . Azevodo, quo garan 
t ia plena aquiscencia daquol le . Con 
su l tado o d r . D ino l iueno , foi este, 
bem como o Centro Director, sn rp r» 
h e n d i d o oom aquel le prooeder , 
p o r q u a n t o n ã o haviam t r a t ado do 
tal a s sumpto o mui to menos oom-
miss ionado a pessoa a lguma 1 

P a r a ta l prooeder , bas t a a sim 
pies exposição dos faotos, oomo se 
passaram, pa ra q u e cada qua l ocoa 
po o logar q u e lhe oompote. 

P o r nossa vez, vimos deolarar 
q u e não prec i samos d o auxi l io do 
novel/ i ipiom ita, p o r q u e t emos uma 
poli t ioa de paz , de o r d e m e de 
p rosper idade , oomo demons t r ámos 
oom a eleição mnnioipa l u l t ima. 

Aos nossos amigos o ohefes— 
e x m o H . srs. dr . D ino Bnono, o ooro 
nel B e n j a m i m Bnono, os votos de 
in te i ra so l idar iedade poli t ica, de 
cons ideração e do g ra t idão deste 
povo, pela leal d f d i c a ç ã o e g r ande 
pa t r io t i smo oom qne d e s e m p e n h a m 
a con ten to gera l os lugares d e che 
fes pol í t icos de s t e munioipio, que 
sabe aca ta r o mer i to e desprezar 
os aven ture i ros . 

P i n d a m o n h a n g a b a , 1° de setem 
b r o de 1897. 

Eleitoru — 
A ' p r a ç a 

E u , aba ixo assignado, dec la ro 
te r vend ido o meu negocio d e afie 
oos e molhados quo t inha em Pe-
dre i ra , sob a firma do Olivi e Bai 
ardi , ao m e n socio Angelo Olivi, 
fioando o aot ivo o pass ivo a oargo 
do mesmo. 

Ped re i r a , 30 de agos to de 1897. 
J O S É B A I A B D I 

Concordo . 
3 — 1 A N O K I . O O L I V I 

O C A M B A B l E AN 
Q I C O n a s t o s s e . Ill 

d n v i d a q n e a 
foi sa t i s fac tor ia e 

D l a t l n c t o a d v o g a d o e o r a -
d o r ! 

I l lmo. s r . Aure l io Cassa lho .—Phar 
maceut ioo ohimioo. 
F i z nso d e uma ga r ra f inha do sen 

vinho do Noz do Kola , Qa ina , Coca 
e Cálcio; cons ide ro o u m p repa rado 
csp londido polo bonefloio q u e me 
fez ao o t o m s g o . 

8 . Pau lo , 4 de o u t u b r o d e 1890. 
A N T K R O P E S S O A 

Tina de Novembro , 19. 
Vende-se do B o s a r i o . m T . 

O m e l h o r ... 

P a r a exic i ta r o es tômago, refres-
col-o ou p u r g a i o, ó usar as pi lnlas 
an t i -dyspep t icas , do d r . Heinzel 
m a n n . 

P a r a r e a n i m a r o benefioiar os in 
tes t inos, 6 u sa r as pi lulas anti-dys-
pept icas , d o d r . I í e i nze lmann . 

P a r a as affeoções d o eBtomago, 
fastio, nanseas e exgo t t amen to de 
forças , as p i ln las ant i -dyspept ioas , 
do dr . H e i n z e l m a n n . 

A l ingna 6 o e spe lho d o estôma-
go; pa ra conseval a l impa e oom 
b o m pa ladar , 6 usar as p i lu las an-
ti dyspep t i ca s do dri I í e inze lmann . 

a r egene ração o pur i f icação 
as p i lu las ferrugi-

P a r a 
do sangue , us» r 
nosas, d o d r . He inze lmann . 

Depos i tá r ios : L e b r e , I r m ã o & Mel 
lo. 

C a r a r a p I d a 
I l lmo sr. pha rmaoeu t i co Lu iz M. 

P i n t o d e Queiroz. 
8ofifrendo de rheumatinnn articular 

ha longos annos e t e n d o feito uso 
de m u i t o s medicamentos , a conse 
lho d e modicos, com os qnaes não 
ob t ive melhoras , use i do «Elixir de 
8uonpi ra>, p r e p a r a d o por v. s., o 
b a s t o u - m e nm f rasco p a r a s en t i r -me 
c o m p l e t a m e n t e ourado . 

D e v. s. a t t . ° nm." cr . 0 

C Y P R I A N O A B C H A S J O M o i i a i n A 
I t ua Marecha l F lor iano , n. 11. 

Pharmacia io Castor e Baruel & C. 
15—2 

P R A A T T T 7 A e m m a g r e e i m e n t o . v i -
I n A ^ U L t i i , nlio r eoons t i t n in to 
B a p t i s t a d e Andrade . P h a r m a c i a do 
Cas to r e Barue l A Comp. 30— 2 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
BABITKL & C . , á r u a M a r o c h a l 

D e o d o r o n ° 2, r e c e b e r a m do fabri-
canto, o s r . J . A. d e 8 o n z a 8 o a r e s 
uma g r a n d o p a r t i d a d o Peitoral de 
Cambará, o afamado r eméd io con t r a 
as tosses, bronchi tcs , as thmas , co-
queluches , t ube rcu loses eto. 

(3a., sab . e dom. 

H o t a b i l l d a d c s m e d i c a s 
L a m e n t o não t e r expeer imntado , 

d e s d e o pr incipio do m e u s soíTri 
m e n t o s dos in tes t inos e coração, ns 
• p i ln ias ant i -dyspept icas», do cele-
b r e med ico o p h a r m a c e u t i c o dr. 
I í e inze lmann . 

I lo je , porém, q n e ostou convon 
eido d e que meus males es tão rad i 
c a l m e n t e curados, venho dec la ra r 
p u b l i c a m e n t e q u e soflri mui t ies imo 
d u r a n t e o longo t u m p o q u e t ive a 
infel ioidado do s u j e i t a r - m e ao t ra 
t a m e n t o de var ias no tab i l idades 
medicas , e quu m e u s padec imen tos 
foram s e m p r e a t rozss , a té q u e por 
m i n h a so r t e p r inc ip ie i a medicar-
me oom as «Pílulas an t i dyspep t i -
cas», d o dr. He inze lmann , encon-
t r a n d o allivio já no p r imei ro d ia e 
curando-me, r ad ica lmen te , oomo 
por enoanto , ponco t e m p o depois . 

D e a n t e de tão notáve l enra , firmo 
com todo o e m p e n h o es ta dec la ra 
ção, como prova do m e u e t e r n o 
r econhec imen to . 

B A B Ã O DE O L I M A I N E 
F i r m a reoonhecida . 
Deposi tár ios : L e b r e , I r m ã o & Mel 

lo. 

V i n h o C a a i a l h o 
(Noz do kola, quina , cooa e cálcio). 

Anemia , estômago, cansaço, im-
potência , f raqueza . 

V e n d e se na r u a do Bosar io , 7. 
40—3 

S e i s m e z e s 
Sr . D . Carlos— Boffri h o r r i v e l m e n 
te, d u r a n t e seis mezes , de rheuma-
tismo, depois <le expe r imen ta r inf l -
uidadoB do remédios l embre i m e do 
—Elix i r M. Mora to—propagado por 
v. s. e, graças a olle, a c h o - m e ho je 
comple tamente ourado; razão p o r q u e 
lhe faço a p r e sen t e declaração, dan-
do lho a conheeer q u e o seu p r e p a 
rado é nma verdade i ra marav i lha 
P ô d e fazer da p r e s e n t e o uso que 
lhe oonvier. 

Apparec ida d e 8 . Manoel .—Bou 
d e v . s . J o s f t F E B B E I B A DE P A U L A 
GABCIA. (Firma reconhecida) . 

A g e n t e s em B. Pau lo : B a r n e l A 
Comp., r u a Marechal Deodoro , 2. 

E o e r a a i x l m 
I l lmo. sr. Honor io do P rado . 
E ' oom i n i e s t r i p t i v e l p raze r que 

lavo ao conheoimento de v. s. o 
seguin te : 

IIa mais de um anno quo minha 
s enho ra sofTria d e uma* tosse t e r r i 
vel, e, t endo fei to uso do vosso pre-
p a r a d o xarope pe i to ra l d e a lca t rão 
e j a tahy , tem o b t i d o admirave l re 
su l t ado com o uso de um só vidro! 

J u l g o qne ficará i n t e i r amen te res 
t a b c l r c i d a com esse mi lagroso xa-
rope . 

M I O I I K L L E O B I K O I t B E I B O 
Tarú-Assú, 28 de fevere i ro de 

1893. _ 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A . D E B O Ü Z A S T L V B I B A A C . , á 

rua d o Commercio , n°. 6, tôm á ven-
da e s t e g rande r emed io d e Souza 
Soares , som rival na enra das tos 
ses s imples , bronchi t icas , laryngeas , 

coque luches e pu lmo 
(6" , »ab. 8 dom.) 

D e c l a r a ç & o 
O abaixo ass ignado declara q u e 

nes ta da t a deixou d e ser empregado 
v ia j an te dos srs. Bouza, Booh» A 
C., suoosssores de Alber to Souza 
A C., por n ã o lhe convir es t s r ao» 
seus serviços, en t r egando nes ta datu 
p roenraçáo e mais docomentos . 

Aos m e u s amigos e f regunzes do 
in te r io r ag radeço a p re fe renc ia com 
q u e s e m p r e me d i s t ingu i ram com 
s u a . o rdens , p e n d o á disposição dos 
mesmos o m e ã fraco p ré s t imo nes ta 

i. Pan lo , 3 de s e t e m b r o da 1897' 
8 — 2 M A N O E L J O A Q U I M DA S I L V A 

l U r i m Falia de appetite. Cnra-
A N t i m l A , se com o v inho recons-
t i t u in t e Bap t i s t a do A n d r a d e . PHAB 
MACIA DO C A S T O B e B a r n e l A C o m p . 

80-2 

USAE 

« « i n a de trazer em ordem todo." 
«ervlços, ató reallsar as coll .eit«. 
«rm necessidades, nem «er obrigado 
r " e n d « U . antes d . tampo o . 
preços mlaeraveis, 6 o maior auxl 
f i que ae lhe pôde pre.tar, m u é, 
também, o nnico em qne o govorno 
S S , e deve intervir directamenta, 
ï t t e a d e n d o a qne, sem onstalo, não 
Doderik haver prodncção e . em pro-
Snceão Dio ha randa estadual, nem 
í í ^ s L w i o a e i n a qnal não haveria 

O C A M B A B l B A S 
G I C O q a j b r o n c h i t e 

D M l i n t l * » o » n b l l e » 
O abaixo assignado, ex conferente 

dos armazena do Pary, da Compa-
nhia {ngleza, foi demittido do sen 
logar paio aegnlnte faoto : 

Tendo carregado nm wagon de 
café para Santo», aili, na descarga, 
faltaram dea aaoooa do dito e a t i , 
motivo eate porque o «nspenderam 
• t é qne se verifieasse o caminho qne 
o dito café havia lavado. 

0 oafé apparecen a foi entregue 

} Companhia, pala easa dos ara 
e,r-i» «>*áo.». à Ç-. a qnem o 

mesmo o í fá perttlioia, tando o i u— 
saocos, qne faltavam, floado em .na 

°*Po l s bem ; (lapoia de tndo po . to 
a limpo, em vez de ma . e r levanta 
da a .aspensão, fui demittido^ 

Faco esta declaração para (Jue o 
pnblioo o pessoas qne ma oonbe 
cem não flqnem fazendo Juiaoa te-
mararioa • respeito d* minha de 

m ]B*^ iwl f f , 1 s e t embro d * 1867. 

ip] . 
asthmatioaa, 
nares . 

A f e l i c i d a d e 
Decla rando , a bom da v e r d a d e 

que, em consequênc ia d e m n i t a sv 
phi l is q u e soffri, fiquei dec la rado 
morphet ioo, e comple t amen te sepa 
rado da família pelo meu es tado 
medonho . Com o uso d u r a n t e quasi 
u m a n n o d o E I J X I B M . M O E A T O p r o -
pagado por D . Carlos, fiquei c o m -
p l e t a m e n t e ourado e res t i tu i me á 
famíl ia e á sooiedade. Dese jo mui tas 
fe l io idades ao g r a n d e inven to r des 
te maravi lhoso remedio . P ô d e fazer 
o u so q u e lhe convier des t a .—De v. 
s . a t t . a d m . C A R L O S H . S H E L L . ( F i r -
ma reconhecida) . 

P i r a s sununga . 
Depos i to em S. Pau lo : Ba rue l A 

Comp. , rua Mareoha lDeodoro , 2 . . 

D o e n ç a s 4 « e s t a m a g a 
At tes to q u e o El ixi r Ent r inacl i i ro 

d e Camomilla , dos «rs. Babe l lo <fc 
G r a n j o , é um bom p r e p a r a d o p h a r 
maoeutioo, de q u a m e t enho sempre 
se rv ido com op t imo resu l tado , nas 
molés t ias do es tomago q n e exigem 
o SBU emprego.—Bio de Jane i ro , 9 
de fevereiro d e 1897. 

P B . C A B L O S B A S M E K T O B . 

A S m u l h e r e s 
A ara. Maria Amália, sof f rendo 

m u i t o d e flores brancas , sem achar 
allivio oom diversos t r a t amen tos , 
onrou-se rad ica lmente oom as pi ln 
las d e Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha aooeaaos de Ion 
cnra, pela falta de menstruação 
>n*paoa»q), • í ° « a hoje perfeita 
saúcfe, por naar algum tempo M pi-
lulaa de Tayuyá, M. Morato, prepa 
radas por D. Carlo*. por 

Lydia Martina de Oliveira, de 
Tietê, eofiria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dnresa oomo 

udava de logar a, 
.4? T » r ? i f . 
ltoi 

uma bola, qne mnda 
tomando a . pünja» 
II. Morato, aarou a volton ó »ppe-

D o n n a i » 

tite, tendo boie mais saúde. 
—Adelaide Moreira, de B. Panlo, 

usou daa ptlnlaa da Tayuyá, M. Mo 
rato, a ourou-se d« d ««arranjos in-
testina«., oom dvre« no qnadnj, sní 
forayl2 * anciã , d« vomito« que a 
t raz iam »ionüAnUd*-

(Firma, reconhecida»), 
Vcndem-.e em B. Panlo: Barnel A 0 . 

8, Bua Marochal Deodoro, 9 

D O r r a d e d e n t e s 
Aa «gottaa verde.» aa onram em 

nm minuto, aem queimar on irri-
tar • booea. 

B S T M I * Comp-, d«po«itario». _ 

E u e r a a s s i m 
I n i m i g o gra tu ido e muito peque -

nino lança mão de todos os reour 
sos p a r a p re jud ica r os crédi tos d o 
conoei taadiss imo Alcat rão e Ju ta -
t y -

O or i ter ioso pnb l i co que e s t e j a 
em g u a r d a con t ra a calamnia m o 
vida pela inveja d o imitador , e fa-
rá j u s t i ç a ao v e r d a d e i r o meri to. 

O s I i o m e n s 
O sr. Jo sé de Ol iveira Murquen, 

do B io do Jane i ro , ourou se de gra-
ve Bofirimento do figudo, nsando 
d a s P i ln las de Tayuyá , M. Moru-
to. 

— L u c i o Bodr igues de Assis, d e 
S. Pan lo , era vict ima, ha muito tem-
po, do pe r t inaz dyspepsia , sa rou 
c o m p l e t a m e n t e , com o uso das P i l u 
I a . d e Tayuyá , M. Morato . 

—Car los Bchimidt , do Macabé , 
usou as P i lu las do Tayuyá, M. Mo-
rato, e ourou-se per fe i t amente d e 
fo r tes hemor rho idas d e qne HofTria 
ha t empo . 

— A r m a n d o Bueno, de Santos, to-
mou d a s Pi lu las do Tayuyá, M. Mo-
rato, e com ellas ou rou comple ta -
m e n t e a enxaqueca d e mais de oin-
cs annos . (Firma reconhecida) . 
D e p o s i t o em 8 . Paulo : BARUEL A C 

2 B u a Meraohal Deodoro, 2 

E n e r a a a s l m 
I IBONCHITE CURO NI CA 

Curadu pelo «Alcatrão e J a t a h y » , 
P r a d o , do i l lus t rado v ia jan te sr . 
Chr i sp im It iba, da r u a Genera l Ca-
mara, 67. 

^ 

Bernardo 
D R . 
de Magalhães 

Antigo Interno,por concnrio, d» clinica 
m•<!:c» do prof. Torrei Homem: ex che-
fe da ollnloa medica da Polycllalca sa-
rai do Rio de Janeiro; medico de mo-
leetlaa Internai da Polyclinlca da S. 
Paolo etc. 

RESIDEIFCIA: r u a d o s G u a y a -
naae8, 132. 

aoKsoi.ToBio: r u a Direi ta . 8 
(de 1 ás 3 horas). 30-22 

C o n s e l h o n t l l 
As mães de familia não devem es-

ta r sem um vidro d o Oito Calmante 
de S. Carlos, já conhecido d e s d e 
1883, p a r a p r o m p t a cura de d õ r e s 
de ba r r i ga o dos ouvidos das cr ian-
ças; segu indo o direotorio, está fei-
ta a cura . 

D e v e te r t a m b é m um v idro d o 
prodigioso Collyrio de Mendes, p a r a 
e n r a r a dôr de o lhos em dons o n 
t res dias . 

A injecção de Mendes faz prodíg ios 
na oura das gonor rhéas o corr i-
m e n t o s q u e se snppõem incuráve l . 

As Pilulas sudoríficas, como t o d o s 
os p r epa rados de L u i z Carlos, en-
con t ram-se na casa de L o b r e I r 
mão A Mello, em Campinas, An-
de r son A C., em Ii io Claro, na L o j a 
do P i res . 6 - 8 

V i 
O C A M B A l U E AN-

G I C O c a o o q n e l u e h e 

O xarope de j a t a h y contém n m 
pr inc ip io amargo (do propr io j a t a 
hy) q u e evita os desa r ran jos do es-
tomago, q u e sempre pruduzem os 
xaropes ; sendo de no ta r qno, p o r 
es ta par t icu la r idade , o xarope d e 
a lca t rão o jatuhy, da nosua f ó r m u 
la, exci ta o appet i te . 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
V e n d e Bo em todas os pha rmac ias 

e d roga r i a s . 
C u i d a d o com as imitações e fal 

s if icações I O verdade i ro t r az n o 
ro tu lo q u e cironla a rôllia e ga rga lo 
ile c ada f rasco a firma do auctor , J 
Alvaros de 8 . Boares, e sua m a r o a 
n d u s t r i a l . (6.»» dom.) 

C a m b a r á , d e H o a z a s o a r « » 
C h e g o u á C O M P A N H I A DE D R O O A S 

DO E S T A D O D E 8 . P A Ü L O , d i r e c t a 
monte da fabr ica , em Pelotas , u m a 
impor t an t e pa r t ida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, o p r ^ d i 
gioso especifico d a s tosses e aíTec 
ções pu lmonares . 

•Bua Direi ta , n. 7. (3»» 6 . " dom. 

C o m p a n h i a L n p t o n 
T e n d o o ar. Franoisco D o m i n g u e s 

d e Sampa io al legado, pe ran te a d i 
reotor ia des ta Companhia , q u e se 
extravion a sua cautela d e cem 
acções des ta Companhia , faz-se p u 
blico que, não havendo rec lamação 
em cont rar io , d e n t r o do prazo de 
qn inze dias, a oontar des ta da ta , 
ser- lhe á expedida nova oautela, fi-
cando a anter ior sem efleito. 

8 . Paulo , 24 de agos to de lf!)7. 
Pe la Companhia L n p t o n 

7—6... D. W . MITCHELL, d i r e c t o r 

P e r m n t a d e s i t i o o n f a z e n d a 
O propr ie tá r io de uma f azenda 

inonlta, mas eom te r ras supe r io r e s 
para café, e salto d e sgua pa ra tooar 
g r a n d e maohina, p e r m u t a a p o r o u 
t ra s i tnada per to d e qna lquor es ta 
ção da Cent ra l d o Brasil, no t r e c h o 
eumprehend ido a n t r e Gua ra r ema n 
Ba r r a do P i rahy , com bemfe i tor ias 
e a lguma lavoura, agua co r r en t e e 
t e r r e n p onxuto, pa ra seryir a u m 
fim indus t r ia l . A f a x m d a of fcrec ida 
é po r to de uma es t r ada de f e r ro e 
é super io r . Quem est iver em o o n d l 

õea da p e r m n t a d i r i ja oar ta p a r a 
C. Mello. oaixa postal, n. 6Ã, S. 

Pan lo . (dom.) 4 - 3 
f . 

A N N U N C I O S 
A TTESTAM os médicos do 

IA mnndo in te i ro q u e as p i lu las 
febr í fugas economicas de Car-

los Erba , approvadas pelo I n s t i t u t o 
Sani tár io F e d e r a l e pela Dirooto-
r i a de Hygicno do E s t a d o do 8. 
Pan lo , são um p r o d u e t o sé r io e 
energico. Q u e m fizer uso de l ias 
nunca ha de se r aeommet t ido por 
f eb res pa lus t re ou in t e rmi t t en t e , 

posi 
ihal Deodoro. 

4 VIDA E BREVE o convém 
prevenir as molostias, quo a tor-
nam ainda mais b reve o peno-

sa. As «1'ilulus f ebr í fugas economi 
cãs», do Carlos E rba , g a r a n t e m nos 
oontra as f eb res in te rmi t ton tes , ro-
mi t ten tes e pa lus t res . 

Depos i to : Ba rue l A C., r u a Ma-
reohal Deodoro, n. 2. 

1BENÇOA DA se ja a m e m o r i a de 
I I Carlos E r b a , q n e nos d e u as 

«Pilnlas f e r rug inosas economi 
cas», para t r a t a r q u a r q u o r f e b r e I 

Deposi to : Barue l A C., m a Ma 
reoha l Deodoro , n. 2 

CUBA todas as molés t ias 
oas, da pelle e rheumat icas . O 

syph i l i t i 
~ e l i 

x i r depurat ivo do pha rmaceu t ioo 
Alves Camara. F o r m n l a do d i s t inc to 
o o c u l i s t a d r . N K B T O B D E C A B V A L B O . 
E ' encontrado em todas as D r o g a 
rias. 

£C0X03fíCÃS mais do q u e quu l 
quer ou t ro remedio são as p i lu las 
febrífugas, de CarloB E r b a . São 

AS mais ba ra tas e mais eff icazes. 
Deposi to : B a r u e l A 0 . , r u a Mare-

ohal Deodoro, n. 2. 

/
LLÜSAO— Mui tas pessõas a t aca 
das de f e b r e i l ludem se por m u i 
to tempo oom remedios e p h e m e 

ros, que não dão rosnl tado n e n h u m 
Quem exper imen ta r as «Pilnlas te 
br i fugas economicas», de Car los 
E rba , oonsta tará a sua efficacia, sa-
rando em poucoB dias. 

Deposi to : Barue l A O., r u a Ma-
reohal Deodoro , n. 2. 

m a t r l c a r l a ou P ó s de Infan-
d a pa ra dent ição das cr ianças, 
cnra em 24 horas todos os 
symptomas da dent ição, facili 

tando a suhida dos dentes . S 6 se 
vende na Pharmao ia Homo pa th ica 

Bna do Bosario, n. 3 A. 

OF F E B E C E 8 E nm homem p o r t u 
gu tz com loDtfa pra t ica de hor ta , 

pomar, e v idei ras en ropéas ou ume 
ricanas, t ra ta de j a rd im e e n x e r t a 
com perfeição. P re f e r e fazenda , por 
t e r alguma pra t ica da l avoura em 
geral . Avenida I tangel Pes t ana , ho 
te l das famílias do Braz, p ô d e ser 
procurado. 3 — 1 

Precisa-se 
I • u u i u u . w u j i t b o m e i t a . 
d o , u m e . - .genho d e c y l i n d r o , 
para c a n n a , para tratar e m S . 
P a u l o , rua d o C o m m e r c i o , 2 8 , 
o u em S o r o c a b a , l argo d o Ro-
sario , C h a p e l a r i a V i l l e l a . 

6 - 4 . . . 

P a p e i 
para e m b r u l h o 
vendo-se nesta 
typograph ie , s 

OUE FEBRESt J á não ha mai. 
febres I E qnem t iver l ebre , to-
me as pí lulas febr í fugas econo 

micas de Carlos Erba.— I ia rne l A 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

VE N D E M 9 E nma ref inação o ne. 
gooio de séccos e molhados 

assim oomo a p ropr iedade o n d e es-
tão montados e^tes esta'>elecimeii 
t o s ; vendai.i-se l ivres e d f s e m b a r u 
f ados d e qua lque r respoi aabil idade, 
sendo es ta ve!'da motivada em onn 
sequencia do e' a p rop r i e t á r io reti 
rar-se para a E" ropa , »:lm d u t ra ta r 
de sna saúdo. 

Trata-se oom o ana ixo ass ignado, 
rna do P a d r e Fa ' Í ITIO, em 8 . João 
de Capivary. — élunotl José. Cot 
ttJlto. 8 0 - HO 

B a n e * d s s L a t r r a d o r e s 
T e n d o o aT.Franci»oo Domingues 

d e ' S a m p a i o a l legado pe ran te a d u 
reotor ia des te Banco que se ex t rav iou 
a sna oautela de oem acções des tn 
Banco, faz se pnbl ioo qne, c ã o ha-
vendo reclamação em contrario, d e n 
t ro d o p razo de qn inze dias, a oon 
ta r des ta data , aer-lhe-á exped ida 
nova cantei», ficando a anter ior sem 
effeito. 

B. Panlo, 24 de agosto da 1897. 
Pelo Banoo dos Lavradores 

T—6... D. W. M I T O H S L L , garanta. 

Peitoral 7« Cambará 
Ao» noaaoa fregueses e ao pnbl ico 

em geral aeientifleamos qne oonti 
unamos • 
aateditadp 
sr. Son»» 
oo us tan temente 
Is tas. 

L x b b s IP.MÍO A MELLO. 
B a s Quinas d s Novembro, n 4, 

9 " d o m ) 

ÇQ8TP 0 RPÜM T̂ISMQ 
0 o p o d e l d o o v e r d e , S i l v a L i -

m a , da b e t r e , g s n g i b r e . n o « - v o -
m i o a • e u c a l y p t o . 

DKPÔblTABIOB (l) 

»BARUEL « C, 

Ve n d e - s e 
versa d o Braz, n. 38, 

pho tngraph ia da tra 
pelo motivo 

de re t i rar se para a E u r o p a o seu 
propr ie tár io . T ra t a se na mesma. 

3 - 2 

Enfermeiro 
Proo i sa se do u m q u e se ja intolli-

gente e oarinhoso, pa ra l idar oom 
um d o e n t e meio paralyt ico. Paga 
so bem, ma» exig» se q u e dô fiador 
do sua ecndnc ta . Esorever , o u tra-
tar pessoa lmonte oom os aba ixo as 
signados. 

J s h ú , E s t a d o de 8 . Pau lo , 3 do 
se tembro d e 18H7. 
1... Barros «fc C. 

Chloro-anemia 
0 v i n h o r e o o n s t i t u i n t e de 

Kola, Quiniurr . , P h o s p h a t a d o , 
S i lva L i m a . (0) 

04POBITABIOS 

« \ i i U E L & C . 
Rua M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

Cùi 

CO 

n v n n v n v wwwwwwwww^ f 
ADVOUADOS 

Ih-s. Julio BrandOo e 
Carlos Brandão 

Con ODO prfcttcA »o Uro, « |U> 
<• (O4H ¥ » W » ** »»HO. t%ma 
<0 MraKo. »svofulo a m h « u 
J v j i—tt upltitl • 4« VMwlM. 

HcairToaio : 
EUA DO QDí.STSti, N. t 

Ou 1/ i l i korm. 

Õ H I l l l M l l l W j g i f » 

L e i l a o 
D E 

I ' m s o l i d o p r é d i o , e o n M t r n c ç X o m e d e r n a . c o m c h a c a r a , s i -
t u a d o e m n m d o s m e l h s r e s b a i r r o » d a c a p i t a l . 

O L E I L O E I U O 

Alfredo C. Pereira 
(Com escriptorio i agencia á rua Santa 7 hereza, 4-A) 

P l e n a m e n t e auo tor í sado por u m seu amigo q u e Be re t i ron oom sua 
exmu. famil ia para o in te r io r do Es tado , olTereec á venda, um f ranco lei-
lão, u q u e m mais d é r e me lho r lane» ofierocer. 

TERÇA FEIRA TERÇA-FEIRA 
7 de Setembro 

AO MEIO DIA 
D i a f e r i a d o da R e p u b l i c a 

RUA DO DR. ADOLPHO GORDO, 46 
( C A M P O S E L Y S E O S ) 

A » a b e r 
Um exoel lonte p r é d i o d e oons t rneção moderna , m a d e i r a m e n t o todo 

de made i ra de lei, a rgamaça de cal o areia, com 11 commodos , fóra tan-
q u e para lavar, ga l l inhe i ro , l a t r inas pa ra criados, q u a r t o p a r a os meB-
mos, com todas as c o m m o d i d a d e s pa ra uma famíl ia d e t r a t amen to , todo 
ce rcado de m n r o pe los fundo» e lado», g i a d e do fu r ro na f r en t e i-om dons 
por tões , j a rd im ao lado com as me lhores especins de rose i ras e flôres, 
r ioo pomar com as melhores p lan tas , q u e r da E u r o p a , q n e r naoionaes, 
v a r a n d a oorr ida com colnmnas d e ferro, escada d e mármore , g rande 
por t ão , bus tos de crystaea, m e d i n d o o t e r r eno 32 m e t r o s de f r en t e p o r 
45 d e fundo . 

O mot ivo da venda já acima dec la rou-se . 
O a n n u n c i a n t e encar regou se de dar todos os pape is p r o m p t o s p a r a 

a e s c r i p t u r a em 48 horas , on no p razo q u e r juizer o c o m m i t e n t e 
T u d o s e r á v e n d i d o a o c o r r i - r d o m a r l e l l o p e l o q u e a l c a n ç a r 

Terça-feira, 7 de setembro 
D I A KEHIAIJO DA E E P D H L I C A 

A o m e l o « d i a 
P E L O L E I L O E I R O 

A L F R E D O C. P E R E I R A 
!f . U. —O o r m p r a d o r ga ran t i r á s»4n lanoe com o signal de Üü "Io. 
A casa es ta rá n o d ia ti á» o r d e n s das pessoas q u e q u i z e r e m m a n d a r 

e x a m i n a r a cons t ruo^ão . 

G R A N D E 

iT t j l c í i c i a i 
D E 

Â N s n c a r , M i l h o , F a r i n h a H a n d i o c a , F a r e l l o , I t a n h a , K e r o s e 
n e , e t c . , e t c . 

O L E I L O E I R O 

Alfredo C. Pereira 
Com eteriptorio A r u a Santa Thireza, 4 A 

Com alvará do mer i t l s s ima ju iz de direi to d a 1" vara oommeroial , o 
ramo. sr. dr . J o ã o Tl iomaz d e Mel lo Alves, a r e q u e r i m e n t o dos syndiooB 
d a massa fall ida de Cabral , Ce rvo A Camp., v e n d e r á em f r anco leilão, ao 
c o r r e r do martnl lo a q u e m mais de r . 

S e g u n d a - f e i r a , 6 d o c o r r e n f e 
A'« 11 Iwras 

RiiaFíorcacioáe Abreu, 29-A (armazém) 
A s a b e r 

317 Haccos de Sal 
20yi>itos de Fa re l l o 
11 Dito» do Milho nacional 
32 Ditoa de F a r i n h a de Mand ioca 
372 Caixas de M a c a r r ã o 
Hllü p i p a s de A g u r d e n t e S u p e r i o r 
'^Quartolas de d i t a 
7 Qninto» de d i t a 
1 Dec imo de d i t a 
48 Caixas de K ^ r o s e n e 
261 Kilos do B a n h a Alves 
8 Sacoos de Assnear 
7<il Saocos de Milho P l a t i no 
2 Carroçus e Arre ios 
Diversas gal l inhas 
1 Cab ra 
2 Vaccas 
2 Bezer ros 
1 Cavallo 

S e n d o t u d o v e n d i d o ao me lhor lanoo < flereoido 

A' 11 horas 

RUA FLORÊNCIO DE ABF.EU. 29 A ( A R M I Z E W ) 
P E L O I .E I I .OEIBO 

Alfredo C. Pereira 

Formicida Brasileiro 
S u l p h i i r e l o ( l e c a r h o n i o p u r o d a s f a b r i c a s 

DE ALVES , MAGALHÃES & C. 
RI*A DE S. P E D B O , 7 3 — B I O DE J A N E I R O 

O sr. d i r ec to r do I n s t i t u t o Agronômico do E s t a d o 
d e S. Pau lo , ana lysando es te p rodue to , diz ser um dos 
me lho re s q u e exis tem no mercado. 

Vende - se nas principaes casas de farragenB e molha-
dos de S, Panlo , San tos e Campinas . 8*". o dom. 10—6 

h CASA DAS PETISQUEIRAS 
M . M . G O N Ç A L V E S & C O M P . 

3 5 , R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 5 

A ú n i c a c a s a q u e s e r v e pe lo s y s t e m a d o Rio d e J a n e i r o . 
C o m m u n i c a m o s a o re spe i táve l p u b l i c o P a u l i s t a n o , q u e fi-

z e m o s a c q u i s i ç ã o d e u m h á b i l c o z i n h e i r o l i s b o n e n s e e para i s s o 
c h - m a m o s a a t t e n ç ã o d o s a p r e c i a d o r e s d a s v e r d a d e i r a s P E T I S -
Q U E I R A S . 

Rua Marechal Deodoro, n. 3 5 
M . M . G O a Ç l L V E S * C . 3 - 1 

HOTEL QUHMNS 
JARD1NOPOLIS 

E - i e a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o , s e m p r e m u i t o f r e q u s n -
t a d o a s e x m a s . f a m i l i a s e srs . v i a j a n t e s , m u d o u - s e d o l a r g o 
d a M a t r i z , o n d e f u n c c i o n a v a , para a r u a d o C o m m e r c i o , o n d * 
c o n t i n u a á i n t e i r a d i s p o s i ç ã o d o s s e u s n u m e r o s o s f r e g u e z e s e 
m a i s p e s s o a s q u s p r o c u r e m o re fcr ido e s t a b e l e c i m e n t o , c er tos d e 
q u e o s e u propr ie tár io n i o pou,<ará e s f o r ç o s af im d e b e m s e r -
v ir a t o d o s , Janto n o q u e d i i r e s p e i t o á b ô a m e s a e q u a r t o s , 
c o r n o e m m o d i c i d a d e d e p r e ç o s . 2 — 1 

COLYSEU FESTA ALEGRE 
P A S T I L H A S L A X A T I V A S 

1 ' K B f A K A l H b P O B V . W E R N E C K 

Oontra amttipo^o ou pristlo 
it w i (rc 

Mio exigem dieta de «atureaa »»-
gruna, nem mudança uos ' 
dl nano» da - -u i toa or-

^.noontram se á venda na droga-
• ' f i t a B M K W . A 0 . - S . r M l 9 ( d o s 

ESPECIAL 

L e i l ã . o 
U m a b e m m o n t a d a loja de calçados 

e offlcinn d o sapate i ro , nrm.iç&o 
envidraçada , b»lc5o, espelhos,ma-
ch ina do oostura, fôrmas, ferra-
mentas , moveis e u tens í l io destoa 
r amo de negocio, u bem assina 
movois. louças o ob jec tos dc uso 
do familia. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
(Com escriptorio e agencia á rua 

Marechal Deodoro, n. H) 
D e v i d a m e n t e aue tor i sado pa io 

d i s t inc to propr ie tá r io , qno com sna 
familia se r e t i r a paru a Italia, ven-
derá 

A o c o r r e r d o m s r t e l l o 

Segunda-feira 
6 do corrente 

A s 11 1)2 horas 

Rua Sebastião Pereira 
n. 42 

Mügnitioo so r t imen to do bo t inas 
e sapatos de verniz, cl iagiin e pel-
lioa para homens, senhoras e cr ian-
ças, botas p a r a monta r i a , porção d e 
chincllos de liga, char lo t e naoio-
naes, rs los da sola, pelles, banoa e 
f e r ramentas p a r a sapate i ro , eordõea 
para sapatos, art igos diversop p a r a 
sapatar ia , óp t ima armação e balefio 
com most rador , macli ina de coBtu-
ra, v i t r ine e sòna per tences , cab ides 
de forro p - r a amostras , espelhos, ta-
petes , Í j . m a s e muitos outros obje-
ctos des te r amo de negocio. 

E a i n d a 
ü 6 a cama frunceza, criado mudo, 

g u i r d a vest idos, commoda de oleo, 
cupoln e moBqniteiro de ÜI6, dona 
revólvers, cabides, r »esa para jan-
tar, guarila-louças, cadeiras, re lcgio 
de paredo, copos, ea ' ^es, p ra tos , 
farinheiraB, talher":,, bater ia e u ten-
sílios para cozinha. 

L í E J Í L À ® 

Segunda-feira 
6 do corrente 

A's 111\2 horas 

Rua Sebastião Pereira 
n. 42 

(Em f r e n t e á Capella de San ta 
Cecília) 

PELO LEILOKIEO 

Moreira Campos 
L e i l ã o 

D I Á R I O 

^ o u z a B r e v e s 
Agente de leilfos desta praça 

Par t i c ipa uo commercio em geral , 
seus a ..igí.s a ao respei tável publi-
co, q u e ab r iu seu escr iptor io e agen-
cia á lade i ra João Alfredo, l ü A, 
onde reoebe suldo p a r a ser vend ido 
em f ranco leilão a q u e m mais d é r ; 
t a m b é m recebem ss chamado spara a 
Capi ta l e suburb ios . 

Ladeira João Alfredo, 10-A 
A b e r t a d a i O á s j t h o r a « 

8 - 3 

Xarope Peitoral Caluianle 
FOilMITI.A DO DR. BILVA I.IMA 

" P A L P I T A Ç Õ E S N E « V O S A S , I N -
SOMNIA, nevralgias e enxaqnocas , 
como essencia lmente ca lmante |e a-
nodyno este X A R O P E 6 a l t a m e n t e 
provei toso nes tas aüocções. 

D E P O f c l T A R I O t j (7) 

Baruel & C. 
2. RDA M> « E C H A L D E 0 D 0 R 0 . 2 

Remedio da Enxaqueca 
do phaimceuto Sotckle 

Cnra r a p i d a m e n t e aa dores d e ca-
beça e nevralgias d o q u a l q u e r natu-
reza . 

Doposi tar íos : B a r n e l A Comp. 
P p a r m a c e u t i c o L u i z M. P i n t o d e 

Quei roz . 
Pharniat Li do Castor (dom. 3«), 

•ï»4>il>1LAAJLA1 

I§r. gora it fäagalhäts 

I Espcoial is ta em molést ias d e 
•f 'penhoras e de cr ianças . 

H a a H e l v e t i a , M 
TELEPHONE H. 1.« 

CouoltM e chamado*. Se lü ia t ks. 
Cnmaltorlo : BUA UI&BITA, !4. 

Doces em calda 
Na RUA D O Q U A R T E L , 26, r o a -

dera <•:-. Uocea em i 'alda daa segoin te^ 
O t a l i d a d e s : 

Mangaba , kilo C$000, 
Figos, ki lo 8$f>(XJ. 
Peoegos, ki lo :i$6(XJ. 
Manue l i os, kilo "i$500. 
Ooiabaa, ki lo 3S500. 

BDA D O Q D / ^ B T É L , 26 

Cigí^rrêiros 
Precisa««r de 2 offleiues d e d -

gar re i re , q u e sa ibam t raba lhar gani-
to bem íii i pa lha e papel, on q u a 
t r a b a l h e UM em pa lha e o ou t ro eai, 
papel , p o r é m peri tos . 

Paffam-ae preços altos. 
Psra Informações, por favor, «a 

Charutaria Po r tuense , m a Qa .ntíjT^ 
Booaynva, pegado ao n. 28. 

6—2 

F U N I f c 
I n de r Nühe 1 

c 

GRANDES COBUBAS DE BICYCJLET\ 
Havendo maunlflcç» n ^ ^ i o s aos vence-

- , aorès 
DUS 5 , 1 E 8 DE SETEMBBC 

N O 

FRONTÃO DA PENHA 
k» Ineortpçõe» p u a aa oorrUUa a* a c h a m aber t a s , gant i lmante , i m a 

1« d e Nov sa ib ro , n a 

s Hailea und * 
ansa werden, iiahnofa F M I -

n a k n e r • V . , e r e i n ta »»«•• 
T . j ™ chtbarer Hegend 
TV - 0 u t a M f « , PreU« verkauft. 

Taito n M h A w m Wflta i 
dea K&nto'» gamaeht, in Beaaf • " 
dia A u a - ^ t . jung und die La«* 
aUdtac'nen Granda, daa O f -
den grosa«« and Kleinen 
Auskunft -erteilt Hr. Jo«o 
Barros mha, dar mit Vol! 
«er VoU ms cht auageefcttet tat 

TOSSES 

tant « 



OCOMMJSKGiU UJe, ^AUi-O 

S . P A U L O - R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 T J n i C O S d e p o s i t á r i o s : 

ÁMIsO 1 1 » BAlÂZZOTTf 
DOB 

I r a i á o s K a m a z z o t t i 
D E U I L A O 

O AMARO FTXBINA KAMAZZOTTI, qua tanto 
Isvor to-:\ encontrado no pnblioo, pela» suas exoellente» 
qualidades, é recommendado aos gne eoffrem do est» 
macr a do diffloil digestüo. 

Kftu ltoor, pelas naus qualidades tnnioaa, oompos 
to na baot do anbstaneiss vogetaes, é muito reoom 
me.ndado oouo a bebida mais gostosa ao paladar e 
tuaia indicuda oooo aperitivo. 

ilî â«?*»* i m p o r t a d o r e s 
F E L O 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João, 4C 
SÃO PAU LO 

PERFUMARIA VER NECK 
V i n a g r e d o t o i l e t t e 

P ó d e a r r o z v i o l e t a 
E l i x i r d e n t i f r í c i o 
To . l i e . » v c j e t a l 

dotado do um aroma suavíssimo o aconselhado 
]'ola bôn, hygiene, como preventivo das molei 
t ias parasitarias o contagiosas, 
superior aos similares importados, cujos effei 
tos funestos são mais ta rde observados, 
poderoso antisceptico e evita a cario dos dentef 
faz desapparooer a caspa e evita a queda dc 
cabello. 

E n c a n t r a - s e á v e n t i a n a 

D r o g a r i a B a r u e l & O. 
RUA MARECHAL DEODOKO, L 

s. 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — S . P A U L O 

—»,• A o i i - p e r i o d tca 
P o d e r o s o rredíc«jins.. i io p r e p a r a d o pe lo p h a r m a e e u t i o o Gra-

n a d o , e m p r t g a à o para «leoellar t o d a s as d i v e r s n s m a n i f e s t a ç õ e s 
d e p a l u d i s m o , ú n i c a a r m a capaz d a j u g u l a r a s d e v a s t a ç õ e s t e r -
r ives fe i tas n o n o s s o o r g a n i s m o pe la i a f e c ç ã o d o r n i c r o - o r g a -
nisrr .o de K l s b s e T o m m a s i C r u d e l i , o b a c i l l u s m a l a r i a . 

E s t e g r s n d i o s ^ r r tedioamer . to v e m d a r u m pas so ag igan tade 
n a t h e r a p e u t i c a brasileiro., [•• «rq;je el le vam p e r f e i t a m e n t e s u b s 
t i t u i r o u t f c o m««i i j . . - . . j .to a té h o j e a d m i t t i d o por t o d o s o s clí-
n i c o s , — o s u l p b a t o It q u i n i n o , n o t . - t n m e -.to d a s f eb res in te r 
m i t t e n t e s s e s õ - s ou ' o a l e i u s , t o m a n d o - s e t r ê s c.-ilices po r d u 
p a r a o s a d u l t o * e 3 <>!Íb«;ru:i de s o p a por d i a pa ra a s cri g çs; 

ou xarope antksthntatico 
a», Inaanfcaa'ava!» ..« ...1'ajto» deste prodigioso 6 miraculoso medi-

autioo Urauado, para o tratamento di 
ipi.intsatavnia 

«limon 1/--.p-r> <o iiorf) lUuaWJauHoo u iuuuau, par» u u. 
mst » . - n ^ u i i t M l « « t u e » . O seu emprego cas horas mai. 

' a * « " » " »stuuwUgo, garante completo a l lmo até o restabele 

criança», mein colhei 

eumen. 
»Htt-W« » - - ; -
atfVc' 'T .to >Mituw.*UVo, 

0» eoiker .11 chi <>* í ea> J hora»; 

- - . __ , ' < 1> J. ** V , . » _ 
Impui ó!. sunga >, ríovendo s - r preferido polo 
tmaM^.J . ;»H>rr i . r cianlf««' j i e a <'.a syphilis e sua uonipleta oara 
mando sc t r» , .-V.wa por 'tlpido em ura pouco d água. 

1'i.w tod.is e tes mp^Hiraontos oppruvadou e lioenoiadoa pela eatiii 
inapoe^r ia t dra l de 

PMRMkiU ? DROGARIA GHUfABO 
Rua Primeiro de Março xis. 12 e 14 

* Folviilíoaiitiseptico de diaquilão 
D K 

Schaumann «& Meissner 
;Approva<lo pela .Tanta de Hj-giene e o melhor remedio coutra a 

aa « « . f i a ç õ e s , a a^salura dos pé«, em ooaac^unncia do suor 
abuudíí ife , a frieira, as queimaduras e muitan «irccpúea Ua 
polle, y«« pelo seu uho sn torua macia e renistuutu. 

v e n d a e m torta« aa j t h a r m a c l a s e d r o g a r i a s 
i". e dom. 

m a z 

E x p o s i ç ã o per 

A Ä Ä M i L C f 
í i u * b « n a l t r Q u e i r a s 

« ' i f . i t e i<2 í u m u i o s a i t i s t i c o o e s t a t u a s 
- m m • ̂  m —vs w m 

epos içao peril « ' ».w") ^ -

MÁRMORES EM BRUTO 
P r 'CCSf s e i m c o m p e t e n c l a (17 

Aos doentes do estorna go 
Elixir estomachico de Camomilla 

DE REBELLO & GRANJO 
Approvado pela Exma. 

J u n t a do Hygiene, cura as 
d j s p e p s i a s atônicas, pro-
movo o appeti te o tonifica 
o estomago, corrige as in. 
digestCes, vomitos spasnio-
dicos, colieas, uzias, gas-
tralgias, ílatulencias, acal 
ma as excitações norvosas, 
como dôres de cabeça etc. 

Eato excellenta F 1 I -
X l r não tem divta nom 
rosgunnlo e é do grau-
do provoito p A r a as 
oriançis nas indigestões 
e quando sito piM-aegoi-
das pelos vermes. Assim 
o nttestam muiUssimos 
médicos respeitáveis e 
vários enfermos que do 
mesmo K l l x i r tê oi tira 
lo grandíssimo provoito. - --- p,.......i -.i^... t ' . i ' .^ . I . 

m i h a r e s d e c e r t i f i c a d o s a t t t e s t a m o v . í o r d e s t e p r e c i o s o 
e n t r e e l l e s o s a b a i x o t, . l a s c r i p t o s 

Mens filhos o esposa - espoe, 
tein feito uso do Elixir 

, por vezes 
EstomiicM-

co do (.'umomills, dos srs. Rebello 
Ä (iranjo, contra as indigestões com 
dôres do ventre, o sempre com bom 
succcsso. E s t e elixir <5 um remedio 
quo deve sor conhecido por todos, 
visto a sua grando vir tude medioi 
liai conti a as doenças do oato 
mago. 

Pkdbo P. Lima 
Capit ío do marinha mercante. 

Bio, 26 d e junho do 18!)«. 

Com vomitos matutinos, tontu-
ras, dôres do caboça o más diges-
tões, passei alguns annos, o graças 
a Dens e ao Elixir Estomachico de 
Camomilla dos srs. liubello & Gran-
jo, hoje estou bom. João Gonçalves Fehukiha 

Eio do Janeiro, ä do junho de 
18ÍI0. 

Travessa do Commorcio, ns. 1 e 3. 

nolãKÇAS DO ESTOMAGO 
E u abaixo assignado, pharmaeeuti 

co da Faculdade Medicina (lo líio de 
Janeiro, a t testo que tendo feito nso 
do Elixir Estomacliico do Camomil 
la, dos srs . llebello & Granjo e bem 
assim pessoas do minha familiu, 
sempre colhemos bons rosultjido* 
nas enfermidades gastro intestiuaos. Lmz Auqosto dk Ca uva i.iro 

Rio do Janeiro, 8 de Deiseiubro 
do 189ü. 

Attesto que, tendo soíTrido fraque-
zas do estomago e dôros, fiz n >.o do 
Elixir Estomachico dc Camomilla, 
dos srs. Kobüllo <* Gran jo e restu-
beleci-me. 

Conego IIosobio Bknbdioto Or-
TOKI, 
vigário collado de Guaratinguetá. 
Bio, M de setembro de 18»(i. 
Tendo usado do c Elixir Estorna-

chieo do Camomiilai , dos pliurma-
ceuticos srs. Bobello ä ( i ranjo, 
obtive satisfactorius ícsullados «m 
pouco tompo, na d j speps ia acompa-
nhada de dôres do cabeça; e para 
que poss/ aproveitar aos que solirem 
destas doenças, com sntisfacç&o pas-
so o presente, que a^signo. 

Domingos A. Fkhukip.a Bastos, 
engenheiro. 

Bio, õ de janeiro do 1HÍI7. 

A t t e s t a d o d o i l l u s t r e d r . J . 
S imiSo d a C o s t a , a a c t o v d o 
p a f l m c n t o s a n i t a r l o . 
Ulmos. srs . Bobello & Gran jo .— 

Tendo Boffrido de dyspepsiu chroni-
ca que os maiB afamados especialis-
tas norte-americanos e europous não 
oonseguirani debellar, declaro ter 
i.iiio ruiiieaimeute curado com o 
< Elixir Estomacliico d c Camoiuilla> 
preparado por vv. ss. 

fcjou criado, attento o venerador, 
J. Simío da Costa. 

Bio do Janeiro, it) do outubro dc 
189«. 

Padeci por algum tempo (8 annos) 
do dyspepsia com inappetoneia: com 

Vende-se no Bio d e Janeiro, & 

o «Elixir Eoíumnchico de Camomil 
la>. dos jiln. rmácoutioos Bobello 
Granjo, hoje pm-so bem. A Ji.su da Silva, 

Ex pmiio do Banco do Brasil. 
Capital Federal, 17 de novembro 

de lKOfl. 

Devido a minim vida sedentaria, 
soflria lia muito tempo do dyspepsia, 
lomnolencia o fa ia de appetite; 
tomei o «Elixir Esíomachioo de Ca-
momilla», do Babello & Granjo, e 
todos estes inoommodos desapparo-
ceram, graças a esto dodoroso re-
medio. 

O guarda-livros, A. A. Mattos Navarko 
líio, 26 do outubro de 18!I6. 

Attobto que teulio usado para 
mim o minha familia do Elitir Es-
tomachico de Canwmilhi, dos pharma-
conticos Bobello «t Granjo, e tirado 
optimo resultado nas doenças gastro-
intestinaes. 

P e r nor verdade, íirruo o presente 
O Juiz de direito, Paulino José Fuancisco dk Car vai.iio 

Varginha (Minns), 2 de Outubro 
de lb«6. 

Aos ara. Bobello «t Granjo, os mens 
comprimentos pelo seu invento 
Elixir Ehtotuochic" dr Caiiiomilln 

Fiz uso desse beuefico elicir para 
a di/hjicp>ia, e o resultado foi além 
ta uiinha espeotaliva. estou bom 

Major, Makokl Paks pb Fioiteireuo 
Bio do Janoiro, 2 do junlio do 

is»; . 

Declaro que, tenho feito nso do 
íílixir Estomaohico do Camomilla, 
dos senhoroa phuimncciitioos Bebei-
lo it Gianjo, com giunde proveito 
nah pert irboçdou da digebtão com 
cephalalgia. 

Bio do Janeiro, 25 de junho d e 
ma.—Jiurcto tit Herdes Tottu. 

O illm. sr. José Pinto «los Bios, 
presidente do Ba doo do Coinmer 
cio. 

Illm. sr. Rebollo í : G r a n j o - Dan 
! do exer-uçáo a sen pedido, declaro 
quo cu e pessoa do min'.a familia 
lemos leito uso. e r<.n) muito bom 
resultado, do sc u niagnifi. u «Elixir 
Estomacliico de CauionúIJ.t» mis 
dyspepr.ioB e outra» doenças lutes ti 
naes. 

Assigno me seu amigo, 
Rio, 18 de janeiro do 1897 —JoU 

Pinto dot 1icit. 

Com fortes dôres do oabcçn, dys 
pepsia insupportavel, assim pa>s< i 
dons annos, teudo esgottaüo u pa-
cienoia e experimentado variaumsi 
mos remedies, com resnltail >; ein-
fim, consegui curar-ma coin o «Eli 
xir Estomaeldeo do Camomilla» dos 
senhores ltebello & Uianjo, a qnem 
tr ibuto minlia gratidão, 

Bio, 111 do Betembro do lbílfi.— 
Pedro Antonio Bechcr, coniinaudante 
do vapor Normandia. 

rua Primeiro do Março, n. (U B, an' 
tiga fabrica; B. Paulo na drogaria Baruel á V., e em todas as phurma 
cias e drogarias. ( Í 0 1 U } 

j! ! .1 

! 

j—è—— e——•••eg 
Ao-j d o e n t e s d o c s l i i i i i a q ' i 

« d o s i n t e s t i n o s MAGNESIA FLUIDA 
DE A. MENDONÇA 

Ilicuctadu pel» UtiMtorli io Bcrrlçc 
Ban1Ur:o do 6to Pulo. 

I)« »Tef'o prometo • lmraodlato, piri 
• KHK do MloiMpn « • In-iUçlo do> 
IntnUooi. R«ílüiulia > JIkwío • prtilm 
ro'lc»« Vftrl* Aro tala« ta droiçarl»» í 

'phvinKlH. Uopütito : JuciKhy—KlL d» 
! 8. Pinto. -Bm s. P»n'o 
[ li. Mmtmi»! Duodoro. B»RUH h COMP 

E s c h e r W y s s Í Õ » 

Bronchites 
Tanto ohroniea«, oomo 

asthmaticaB, são ouradaa 
em p o u c o • dias com o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á e 
Á i i y l e o . 

CASA FUNDADA FM 1805 
Uma ia» ma'.: importante* catas anu-

trucUn-a« de caldeira», raporet fi.a>t e »t-
mi fixou, motores a y<u, petróleo e agua-
turíiiiaa, maehihismoe completos oara 
fabriauflo de. papel e gelo, lancha>, a 

vapor, de recreio etc. etc. 

U n o « « i Ç w . i t t e I 

A D O L F O A R B E N Z 
ROA JOSÉ BONIFACIO, R 

ÄOS SRS. FAZENDEIROS J-""*********«* ****** ! 
R a r a a a u e l l e s o u « - i V , A S U R I . \ A H I \ S g — — « i j u e i i B B q u e ¥ • • j M n i . v u T i i i i i>r. » ! 

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o » m e d i c a s o 

SABÃO RUSSO ! 
DK 

JAYWE PfiRADEDÃ 
toma so nina providencia, sondo de 
uma util idade immonsa, porque, não 
somente seu efleito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também se applica 
com grando vantagem lia ar te vete-
rinária, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc. dos cavallos 
e outros animaea. 

Vendo so na D r o g a r i a B a r u e l 
At C., depositários para este Esta-
do, o em todas as pliarmacias do 
capital o d o Interior. dom 

Mala üni¥spsal 
KAllRIC/V 

R u a F a p o n c í " d o 
A b r e u *«. 4 2 

DB 

Antonio Gaspar dos Santos 
Nis ta casa, habilitada para todo 

trabalho de fabricação de malas, 
exesntam so todas as encoininondaB 
que forem fcitna, tanto para esta 
capital como pura o interior, com 
brevidudo, perfeição o modicidade 
de preços. Todos os trabalhos s&o 
garantidos. 
C o n c e r t o s a p r e ç o u m o d l c o s 

Exeontam se rapidamonte todos 
os oonoortos por mais diffleeia que 
sujam. 
Especialidade cm titalas fiara 

amostras 
F A B R I C A 

R. FLORÊNCIO A B R E U , 
10-1... 

— 
MOLEHTIAS D E BENHOKAB 

Cirurgia Infantil, operações 

DR. BRISttAY ia operador ecpeclailita pela Faculdade detr 
Pari» (com Vinié annot dt pratica), de TOlta 
de eu» viagem de estados A KuroDa, abrin 
de novo o sen antigo couuultorlo a raa da 
Quitanda, n. 42. 

Durante a ina estada ca F.nropa, toru pra-
ticado com os mais eminentes professores 
os uítlmos progrmtot da Wrarvío, e fes ac-
<ldi>lc&0 dos Instramentos u »pparelttos malb 
»peiro!ço»dos para a pratlr» de todas as 
operai*» de cirurgia e o tratamento das 
muleslias de sua especialidades, como: 

Tratamento rápido da» d»»nça» do uitro: 
ferida» e ratarrho, dosvlavCos, cólicas, h$-
morrhaçiat, Irrognlarldades, «tttriíidudi, 
tumor*» do itntr» t do» aiios, kystos dos 
ovários. 

l.»tr»Uamtnto» da urithra curado» »em dOr. Pedras na bexiga, tumores do escroto. Fistulas. 
Cura raptfa » garantida da gonorrhta 

rtltld» processo do polo professor Guyon. 
ündir»itam»nto immidiato da» corcunda» 

edait dt forniaçOos dosmembroB, coxaiglas, 
etc., polo novo procosac do profeasor Calot. 

Cura radical das h»rr.in». Cancro da boo-
ca. Htnwrrhoid»». Kyntos. TuuMrtt » ft-
ridru em geral. 

A.3 ororaçCes de pequona cirurgia nos 
fumorsi, abe*»to», furunculo», panarício», H 
kyàrvctle», etc., podorc ser praticadas no 
con«uitorlo eem oblorcformlo e i«m dõr, hf 
pela auesthesla local. ft 

^ Consultas, opernç6os e chnmados, do 1 ás ^ 
2 - M ^ hora» H— K 
JJ 42, RUA T)\. QUITANDA, 42 (J 

E l o tfe J a n e i r o K 
«1oti.,8*e f>) If-

_ Fúrcsiil» do i)r i.-G., ii-.Vtdieo da M&niba. _ 

I C o r d i a l B e g e n e r a A o r j 

KOLA - COCA - QUINA 
GLYCERO-PHOSPH.'. TOS 

Toolflca os pulmC.-'ä, rfgu'iitii os latidos do 
Córneo, activ:i o trabalho da tlignsUo. 

0 liomiMn dkitillitado saca ti cl lo torço, vlaor 
lo «atido, O liofflriil MU. (,'altii muila adhIdade, 
a mantera pelo uso regular d.mu curdial, tfiicas 

Iem toitos os casos, cmineiiletiieiile dlqoBLlvo 
e (ortlfloanto, e agradavcl ao paladar como 
ora liqoor de sobremesa. 

EXIGIR no rntulo, debaixo «To titulo Vis Dúmles, a m nçio : 
j Formula do D' l.-C., E»-BeJico da Kariub». 
I Pariu: DÉSILES, D bis, Ituo du T.ouvra. 

tepea.urÇ.Jí PROftUCTOStlBiMICOS da Ei Iq.la Sia-Paulo 

X n m h p j T S - S a í a m e r l l K / u s I ü -
e h e D a n i f i O i ' 

«biariOurt« - «rimeUseltmCn 

®> S'aiala Agonü««» 
O V A P 0 3 

j » f J i . RO 

LA VÍLOCE 
Navigazione Italiana 

o 1'AQOETE 
í i í r f \ o i m m 

^ommaudanto Tor canino—tabira d» Sautô  n.i dia 10 de Sotombro, par» 
Cenovit e ü i i p o l i o 

eom esiolas pelo Rio {ii. Iiia e Pwnamíiunt) 
Preços das passagens: 1* c l n w 

para Génova, frs. B()0; para Nap dos, 
frs. 680 ; 8" olasso, frs. GO. 

N. U. Este paquete entra no |>ort« do Keclfe. 

O PAQUETE 
MONTE VÍDEO 

Avoliiío — suliirá de 
Santos no «lia 17 de sotembro, paru 

^onieviiic? 
o liuenoa-Airea Preços das passagens: I a classe, 

frs. 150 i 3» dita, frs. t» l. 

A companhia fornooe condueç&o 
gratuita para bordu aos srs. passa 
geiros e suas hâ geng. 

Veudain so passagens pura as prin 
oipaes oidades da Italia o mais ca 
pitues européos, 

B I L H E T E S D E CHAMA.DA—Os 
agentes da cotnpnr bia «Tia Veloce« 
vendem passagens de «Sn classe, de 
Génova ou Napolos», para Pernam-
bnoo, Ilahia, Viotoris, Ilio d* Janei 
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo a ' ;ompanhia LA VELOCE 
decidido gne do mez de outubro 
proximo em deante, além dos seus 
paq netos da linha do Brasil, toearfto 
uo Bio de Janeiro, tanto na ida de 
Gfciiova ao Rio da Prata, como na 
volta do Rio da Prata a Qenova, o« 
sens grandes paqui tes «HAVOIA> 
t. «NOUD AMERICA». Os agentes 
da Companhia LA VELOCE ven 
dam passagens de oameriui distincti, 
primeira e secunda classes, de ida 
a rulta oom abutiraeiito de vinte pot 
lento, com o prato de um anno. 

Fars fr»t<<, ).K»,ag>-iis e mais in 
forniaçfles oom os agentes, 

Schimidi A Tro«t 
RUA DO UOMMERCIO N. 17 S. P1VLU 

S c h m i d t * t I r o « » -Rua de Santo 

Cop. N c h ü í t c r o w 
Sahlrf. no dia 8 J o aotombro paia 

Rio, Victoria, Bahia, laisbAa, l lam-
umburgo e Coponbagen. 

Todos os vapores desta companhia 
nfto illominadou a luz oleotrica. 

Todos estes puquoteo leram pas-
sageiros para ou ilhas âua AçOres, 
H&doira ete. 

Para puís .£v.«fl 9 maia informa-
OOcs, oom ou 

í , 

Care* 
JOH.1STON & C. 

F r « s ^ i e o a , ti . 1 1 - A 
H.PAOLO 

PacSfSe Stesin 

O 1'AHOKTK INdr.BZ 
esporado do Rio da 

| P ra t» ,no dia 14 d e 
•setembro, sahirá para 

Lia»«» 
C o r n h n a 

B a k l a 
5 ' e r n a i n t a c o La raiUe« 

e I a l v e r p o o l 
dopois da indispensável demora 

Lova paesDgoiroi de primeira, Be-
f u n d a e terceira classe. 

FAQUaTI IWOLBB 
esperado da Europa 

no dia 1(5 do sotem-
,bro, sahirá para 

f !*ua t a A r e a a a 

« TalfaralH 
depois da indispensável demora 

Êo 'e pt-qnote recebe passageiro! 
para o Bia da Prata . 

Vinho de mesa, fornecido gra t i l 
ic> passacelroa do todos as olsssea. 

Os ptv^netos desta l inha s&o üla-
luiaados a luc olc.ctrioa. 

Para passagem!, onoommendaa a 
on^ns iüfcnr.nçOoB, oom os agentes 

îlsoií.SoasÁ C., íifiiU 
K a s « a B a t a r i a , 1 » 

«. P/UM 

ireana,: 

Áf%xiíÈK 

WAViOAZIONE QENRRALB T f A U A N A 

Sacintiái A 
o íiAPiniserao vapo» 

R e g i n a M « i r g ' h é r i t a 
Hâhirá de Ham os no dia 6 de setembro, para 

t i l o d e J a n e i r o , U a r e e í a n » , G é n o v a e \ « p o ' * y j 
V I VUK.M E U 1 4 OI A S 

o BsriJurDino a sapido V A P O K 

tT1 

THEATRÖ POLYTHEAMA 
K E t n r t a a M. B a l i e t t e r a l 

B r a n d a C a n n i | i û r i l ù i t c l * o p « i * « t a » , m a g i c a » 

E R E V I S T A S 

»•Uuntrt nurria Dramático «a Klo ie Jíanrlr« 
Fropriedad* de SILVA PINTO 

DIRECÇÃO J3CENICA DO ACTOR COLA'H 
flMttt* rebente ti* orefceatra — lintel Jualar 

THEATÄO S . . Í . O JOSE 

H6J E—domingo 5 de setembro-D()I 
i 

Verdadeiro successo theatraf ! 
T T f TI Aí i ' rrpreaeiĵ açôea da aobtirba revista po1'" J f l i l l ' H a tufjueza de «rande e»i.ietaenlo «m a 

ticio: e »I qtirfln >• • i f i m 1 ri< a t f l a i Jaa iu .o i s tMl/ f" ' «autn Haittot, or 
bail» com «4 uomer«is .le musica â<t l>«H»do inaeatro .^çido änichitii. 

M T 1 M I » 0 K Ï Î » ! T J M 
I « , i| 

Esnppctta Luüx tSilcne ft C. 
G r a n d e C o m p a n h i a I .YR1CA I T A L I A N A 

Direcção aHistiva G, Spttsene o ütotoli 
Mites l ro c o n c e r l a d o r e d i rec to r d a o r c h e s t r a , U . 1 ' O L A C C O 

H O J E D o m i n i f l o , 5 d e a e t e m b r o H O J E 
4' récita extraordinaria 

d a g r a n d i o s a ope ra -ba i l e , e m 5 a c t o s , d e G O U N O L » 

Toma parte toda a Companhia 
mtH a M raa «a . . a t u f a r á b o i d i | w n lodaaa M Unhaa. 

Corpo de baile e banda em soena 
DESLUMBRANTE APOTHEOHE 

Numerosa cornparsarfa 
l 'rcv**i 4 u «'-atuaoe 

Os bilhetes aoham-su A vunda no eíorlptcrlo do Untado de 8. Pavia, 
na rua 16 do Novembro, até Aa 6 horaa da tarde; depois, na bilheteria do 
t h e *M°B. Aa enoommendas «Ao pagaa adoantadamenta. 

B r e v e m e n t e . — S u b i l é à scvna a o ^ r a e m 5 a c t o s d e Mas -
s e n e t , noVa p a r a S . I '«UÍ0. 

- i n o material n urolilvo 6 axoluaivamonta do proprlodade da o a 
, Lai» & 

» . n a t a dos «apeotaooloa haverá bonda para todaa aa linha» 
Depot» ^ ^ ^ principia áa 8 1(8 a a ponto 

B n í § 5 DE SETEMBRO | | 
wUUvariado espoctaculoSi 

Ao meio-AU em poito 

Quinielas simples e DUAS DUPLAS 
u . 

Disputadas pelos 1.» e 2." quadros de peloturis 
I > I : « t k i noNTAo 

Q U I U I E L A D E H O N R A 
TRtNELA A 10 PONTOS 

0« lntorviillos sorAo amonlsados por uma anporlor 

Banda de musica 
P r e ç o s I Ä n U o r :. : ; ; 

BsblrA de Santos no dia 18 de setombro, par«i 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, QE'.,OVA É NÁPOLES 

levando pHHimc-iro'i para MarHel l ia oom transbordo em G ê n o v a . 
Ket" vapor é ílluminado a Inr. eleclrtoa, possue esplendidas aooomo. 

daçfíer, para os passageiros de Uxlaa as olascoo. 
Par» pabsagei s b mais informHfdeH, oom os ugentes on. H. Panic, 

J«*o Briaoo&a A Ournp. 
Ba» 16 de Korembro, 30 

KM Saataa «aia 
A. FIORITA & C, 

PraC»J» Repnbl!n»,a? 

H a m b u r g - Â m e r i k a -
L i n i e 

O MAQNITICO E RÁPIDO VAPOR 

M O R â V I Â 
Esperado do Rio da Prata, sahirA de SANTOS no dia 6 de sntem 

oro e do RIO D E JANEIRO no dia á do mosmo, direoUmer.t® p»r» 
M A R S S l . H . L . 

OKTIÔ rA. S WAWftlMS 
levan to passageiros par» B a r c e l o n a oom transbordo em Cienova . Esteve vapor offereoo magnificas acoommodagOi* pata passagelroa de 1» e 8 s classe. 

Para passagens e mais informações, oom os ngenten em S. PAULO 
B R I C C O L A & F E N I L I 

Rua 15 de Novembro n. 30 
me BANTOB oom 

A. FIORITA A C. 
1'KAÇA DA HKPUBLIACA1V. 2» 

NAVIOAMONB ITALIANA 
o M A G N I F I C O k gbandi vapob 

U(KK) 

y . V. -ÜH ara. socio» do Club da l 'éla terAo entrada gratuita mo 
diante «xliiblçao do raoibo do oorront« me». 

A Dir eo to rit rnaerraae o á r a i t o da prohlbir a aotrada a 
julgar eoBTWltat«. 

lavando Pmm^SÍSI^Í'M U P O L K | 
«m O e u o v a ^ « . . a r e e l , « . , « ® ^ ^ 

MAGNIFICO VAPOR 

Hahlré de Bantos o u SjO da aaf>. i 
do mesmo, directamouto j a í a W t ( , l n b r o " do Rio de 

Marselha 0 Barcelona, com transbordo 

Janeiro em 88 

em Ge 

q a r a ! 

^ Ä Ä ^ V r --te. em 8. Paulo 
tíKXCCOLA & FENILfi 

8 » Basto» oom B n " 1 5 d o N , , T «« '>n , 1 so 

A C< 
quebro» 
cas ma i 

M a s 
h e r ó e s 
A m e r i c 
•previsãi 
S a n Mi 
g r e s s o i 
r a m a 
g i m e n 
e r ro ío 
« t i l - a m 
i e d a d 
pac-Ar i 
r e m a 

O s h 
b e r t a d e 
d e q u e , 
a i n d a , 
p a t r i a , 
c h i a ] A 
permi t t 
d a d e d 

N o 1 
c h i a , a 

•Qual 
á cau& 
a u c t o r i 
n ã o a 
d o teri 
m a i o r 
rectarr.1 

pender 
c o m 5« 

. O pt 
1o i m p 
d o d e 
n a d e 

I u m a 
i ne l l e a 

d a d o , | 
ser ia < 
m e s m a 

. paludii 
f f P a r s 

heroic« 
h . c a l - o i 
L r ação , 

f a l am 
4 t re de 

i " n h a co 
A n 

o s laç 
e n t r e 
e en fe de u i r 
n o s s o 
gu lho , 

F o r 
o s co 
p A o c t 
a *xtc 

| serviç» 
fundai 

A r 

' Tódt , >ido < ctor d ri vidam 
• f f d« v « 
r ' , E m . sileirc depoi: 

ijle 6 
m u i t o narch 
doa íi 

: 1 

r j * 


